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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 431—TE 29 DE MAIO DE 1899

Declara, caduca a com.essào 1,.ita a Nicholas Thomaz pr decreto
n, estia de 8 do fevereiro de IS'z 'z, pira explorar ouro e outros mi-
u .gmes no estada de S. Paulo.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chore do governo
provisorio, constituido polo Exorcito o Armada em nome da
Nação,

Considerando que não foi observada a clausula 11 das quo bai-
xaram com o decreto n. 9863 do 8 de fevereiro dó 1888 ., polo
qual foi concedida permissão a Nicholas Thomaz Williams para

„ explorar ouro o outros mineraes no munlcipio de Apially, do
I) estado de S. Paulo, resolve declarar caduca a Mesma con-

cessão.
O Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Agricul-

tura, Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.
Sala das Sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do

Brazil, 29 do maio do 1800, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glic e rio

DECRETO N. 438—DE 31 DE MAIO DE 1890

Declara de nenhum atreito o decreto n. n21 do .11 do abril de MO e proroga
o prazo concedido para organização da companhia.

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, cOnstituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu Joaquim Xavier Carneiro de
Lacerda, resolve declarar de nenhum effeito o decreto n. 321 de
11 do abril do corrente anuo e prorogar por 30 dias -o- prazo con-
cedido por decreto n. 214 do 22 do fevereiro ultimo, para a or-
ganizaçao da companhia que tem do levar a termo o estabeleci-
monto de um engenho central de assucar o alcool vlo calma no
municipio do Jaboatão, estado do Pernambuco.

Francisco Glicerio, Ministro e Secretario do Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o faça
executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, 31 do mato de 1890, 2° da Republica.

Masom, DF.ODORO DA FONSECA.

reane isco Curaria.

DECRETO N. 428 — DE 24 D5 MAIO DE 1890

Eleva os vencimentos da mestrança, operarias è aprendizes das oificinas
Arsenal de Guerra da Capital Federal

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
• Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da

Nação, resolve elevar os vencimentcs da mestrança, operarios e
aprendizes das °Moinas do Arsenal -de Guerra da Capital Fe-
deral, do conformidade com a tabella, que com este baixa,
assignada pelo general de brigada Benjamin Constant Botelho
do Magalhães. Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da
Instrução Publica, Correios o Telegraphos e interino dos da "F
Guerra, que assim o tenha entendido o expeça os despachos
necessarios.	 .

Palacio do Governo Provisorio da Republica, 'dos. Estados
Unidos do Brazil, 24 de maio do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEOLORO LA FONSECA •

Benjamin Costant	 deM40:1114, ar.
•

,Tabetta de sentimentos para a tueNtrauca. oprrurl oi e aPreo•
dizes das ()Metano do Ar/tenni de Guerra da Capital Vedem!,
a pie oe refere o decreto n. ltét desta data

Observações
1.• Os mestres, contra-mestres o mondadores que, por motivo

de molestia provada com attestado medico, não comparecerem
ao trabalho, apenas perceberão o respectivo jornal, não exce-
dendo do 30 dias, o dalli em deante metade dos vencimentos até
tres meus, além dos quaes cessará o direito de qualquer abono.

2.° Havendo urg,encia de trabalho se abonará á mestrança e
aos operarias, alem do vencimento dia-rio, um terço do jornal
da gratificação pelo serviço extroordinario em domingos e dias
feriados, o assim tombem nas séstas ou quando o serviço for nas
fortalezas e nos logares dos quaes a relbrida mestrança e ope-
rarios só possam retirar-se ás 6 horas da tardo.

3.° Os operarios terão direito ao abono do respectivo jeal
sempre que em virtude do ferimento ou contusão, causados em
serviço, faltarem aos trabalhos, devendo para isso ai testar um'
dos módicos do arsenal, precisando o numero provavel do Was
para o seu restabelecimento.

Pelado cio Governo Provisorio da 1puica dos Estados
Unido do Itrazil, 24 de maio do 1e90. —Deplamin Consta,a•

1SCRETO N. 433-1,E 30 DE MAIO DE 1890

pà nova organza nAo ao pessoal das embarcaoSes do Arsenal de Guerra da
Capital Federal e marca o respectivo vencimento

O generalissimo Manoel Deodora da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio eonstituido polo Exercito o Armada em nome da

' Nação, considerando, á vista do que representou o director. do
.Arsenal do Guerra da Capital Federal, que é conveniente dar
nova organização ao pessoal encarregado do serviço das embar-
cações dó mesmo estabelecimento;	 c,

Decreta :
Art. 1. 0 O pessoal das embarcaçijes do ArSenal i1 Gue,rra da

Capital Federal será o seguinte:
Um. 1° patrão ;
Wis.2" patrões ; .	 e

•
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Seis machinistas ;
Seis foguistas
eincoanta e sete remadores.
Art. 2Y0 nresintrilossonl'perceberá os vencimentos marcados

na tabella annexa ao presente decreto e gozará das vantagens
lo que trata o art.,235 do regulamento que baixou com o de-
reto n. 5118 de 19 de outubro de 1872.
O Ministro e Secretario de Estado interino dos Negocios

Guerra assim o tenha entendido e faça executar.
Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos

do Brazil, 30 de maio de 1890, 20 da Republica.

DECRETO,N. 444 — DE 31 DE MAIO DE 1890
Concede o subsidio maximo de 8:0304 ao artista brazileiro Decio Vilares

para a realização de seu quadro A Epopéa Africana no trazil » .

O chefe do Governo Provisorio, constituido pelo Exercito e Ar-
:miada em nome da Nação, considerando :

Que entre os deveres que cabem ao governo figura o de esfor-
çar-se para o levantamento da arte, nacional, principalmente
quando ella leva em vista consagrar-se á commemoração dos
grandes feitos da nacionalidade brazilicra ;	 •

Que com estes intuitos concebeu o notavel artista nacional
•- .	 MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constant Botelho de Magalhdes.
Tabella dos Vencimentos do pessoal encarregado do serviço das

embarcações do Arsenal de Giverra da Capital Federal, a que
, se retere o decreto n. 433 desta data.	 •

Dedo Villares o plano da sua tela —A Epopéa, Africana— para
cuja execução já iniciada, tem lutado com os maiores embaraços
attentas as condições moraes em que deseja aquelle artista levar'
a effeito o seu projecto altamente patriotico, solicitando apenas
os auxilies materiaes indispensa,veis a tal fim e offerecendo gra-
tuitamente o seu quadro á Nação Bra,zileira

Decreta:
Art. 1.° E' concedido ao cidadão Decio Villares, para a exe-

Classes Diaria Etapa cução do seu quadro —A Epopea Africana no Brazil— em uma
tela de oito metros sobro quatro, o subsidio maximo de 8:000$,
que serão retirados do Thosouro Nacional em pres'tações tri-
mensaes conforme as despeias que o mesmo cidadão tiver - de

Primeiro patrão 	 5$000 $500 fazer em cada trimestre seguinte á vista do proseguimento.dos
trabalhos.	 .

Segundo patrão 	

•Machinista 	

4$000

5$000

$500 Art. 2.° Este subsidio é dado com a condição do estar o quadro
concluido dentro do prazo de armo e meio • a contar desta data,
salvo o caso de força maior a juizo do governo.• 	 •,

Foguista 	 3$503 O Ministro e Secretario de Estado dá Negócios da lnstrucção
Publica, Correios e Telegraphos aSsim o faça exeCutar.

Remador. 	 2$500 $500 Palacio do Governo. Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, 31 de maio de 1890, 2° da Requblica.'

======m	 „
PalaCio do	 Gõvárno—Provisorio da	 Republica dos Estados MANOEL DEODORO , DA. FONSECA.

Unidos Bra,zil, 30 de maio de 1890. —,Benjamin Constant.
Benjamin Constant Botelho de Magalhaes.

DECRETO N. 434—D 30 DE MAIO DE 1893

Equipara os vencimentos " dos empregados dei' Laboratorio Pyrotechnico do
Carapinho aos dos do Arsenal de Guerra da Capital

O generalíssimo Manoel Deodoro da .Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido . pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, attendendo a que os serviços que prestam os empregados
do Laboratorio Pyrotechnico do Carápinho são da mesma natureza
dos que são exercidos pelos do Arsenal de Guerra da Capital Fe-
deral, tanto assim que os seus vencimentos foram igualados pelo

, Decreto n. 7893 de 10 de novembro de 1880 aos que percebiam
estes pelo do n. 5118 de 19 de outubro de 1872, resolve mandar
equipara?... os vencimentos dos referidos empregados aos que foram
crricedi 1.3s uo do dito arsenal pelo Decreto n. 372 de 2 do cor-
rt.nte ‘7

o Mistro e Secretario de Estado interino dos Negocios da
Guerra aLa o tenha entendido e•faça executar._	 .

Pillacio do Governo Provisório da . Ropublica, dos Estados Unidos
Nazil, 30 de maio de 1890, 2 0 da Republica.

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constam Botelho de Magalhaes.

DECRETO N. 445 .--DE 31 DE mim DE 1890

Declara a entrancia da comarca de Santo Antonio do Machado, no Estado de
Minas Geraes, e marca o vencimento do respectivo promotor publico

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta:

Art. 1. 0 E' declarada do l a entrancia a comarca de Santo
Antonio do Machado, no Estado de Minas Geraes, creada por acto
de 10 do corrente mez.

Art. 2.° O promotor publico da referida comarca terá o ven-
cimento annual de 1:600$, sendo 800$ de ordenado' á 800$ de
gratificação.	 '

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça eiaciitar.	 .

-Sala das sossõos do Governo provisorio, 31 de maio do 1890 20
da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo PrOvisorio, constituído pelo
Exercito e Armada em nome da Nação, tendo
ouvido . ° ministro o secretario de Estado dos
Ncos 'ia1n:,t ea acerca da:.petivão
graça 1_103 Baptista da .Silveira,
J.Jo Jeronymo Ferreira Leite, João Freire
Napc-ileão e Sevefirio Antonio Caminha da
Silva, ex - cadetes piraça . do 11 0 batalhão do
infantaril destacado na ptoVilicia hoje estado

candeinnalos peje tr -il2unal, do jury
d.. capital do dito estado lr:m ses..5es do 18 e
`if) de agosto de i80, os tres priineiiw Cioneo

	

,? fres :nozes	 pro si mpl,?s o i-.1ulta
á metade do tempo o o tinimo

tri's amuos e seis nines de prisao simples e
na referida multa, e considerando :

Que O i»cI0 criminoso deu por °ocasião
dé . um ocullicto em qtfc • tomaram parto os
ueticiarps

	

gi,yernader	 estado, trans-
• anttind	 itiçã de	 2. 1. a, abona, es'prece-,

• •

_
dentes dos supplicantes e julga-os merecedo-
res de moderação da pena, juntando decla-
ração escriPta, polo proprio offendido de- gire,
.si a lei o perinittisse, os restituiria á liber7
dado. com o perdão que espontaneamente lhes
concedia, por estar convencido que tão so-
mente por inconsideração da juventude lho
fizeram as offensas de que, felizmente, dentro
-de pouco . tem-po . se restabeleceu, graças aos
cuidados rnedicos ;

E finalmente, que os peticionarios se acham
presos' desde 25 de seterhbro de 1888 e se temi
comportado berii na prisão, pando 'provas de
arrepentlimonto ;	 • •

Resolve perdoar-lhes o resto da pena min-
post .	 41•

• O Ministro e Secretario de Estado dds Ne-
gocios da Justiça assim o faça execut&r.

Sala das sessões do tioverno Pronsorio, 31
de maio de 1b90, 2' da Republica.

NOET, DEODORg DA FONSETA

J. Ferraz de Oampos
•

]!dinisterio da Justiça
, .Por decretos- de 31 do mez finda:

Foi declarado sem effeito o decreto de 9 do
mesmo mez• que nomeou o tenente coronel
João Pinto da Fonseca Guimarães para o
posto do coronel commandante superior da
guarda nacional do estado .do Rio Grande do
Sul,visto não ter o mesmo °Melai' accoitado a
nomeação ;

Foi removido, a pedido, o juiz de direito
José. Francisco do Rego Cavalcanti, da co-
marca do Alfenas parti à do - Santo Antonio do
Machado, ambas de 1° entrancizç no estado„do Minas deraes.

Foram nomeados:
Coronel commandanto superior dá guarda

nacional , da capital do estado do Rio Grande
do Sul, o cidadão Felippo Benicio de Freitas
Noronha ;

Coronel commandante superior da guarda
icional da comarca de Guarapuava, no es-

tado do Paraná, o cidadão Pedro Lustosa de
Siqueira*.
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Ministerio da Marinha
Por decretos de 31 do maio ultimo

Foram nomeados:
Sub-chefe do estado-maior general do Quar-

tel General da, Marinha, o capitão de mar e
euerra Felippo Firmino Rodrigues Chaves• ``

Chefe da 3° secção do mesmo Quartel Ge-
neral , o engenheiro naval capitão tenente
Carlos José de Araujo Pinheiro.

Foi transferido para o quadro da armada
no posto de 2° tenente o 2° tenente de com-
missão Joaquim José de Andrade.

Do conformidade com o art. 5° do decreto
n. 108 A, de 30 de dezembro do armo passado,
foi reformado comPulsoriamente o 2° tenente
da armada Joaquim José do Andrade, no
posto o com o soldo do 1 0 tenente, visto contar
mais de 35 annos do serviço o haver attingido
á idade estabelecida na tabella anima ao
supracitado decreto.

.• Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 de maio ultimo
Foram transferidos para o quadro extranu-

merario, de conformidade com o decreto n. 8
do 21 de novembro do anno proximo passado,
o tenente-coronel commandanto do 12° bata-
lhão de infantaria Manoel Presciliano de
Oliveira Valladão, e para este batalhão o
tenente-coronel commandante do 15° da mesma
arma Onofre José Antonio dos Santos ;

Concedeu-se troca de corpos entre si aos
majores Alfredo de Miranda Pinheiro da Cu-
nha e Pacifico Goulart Pinto, este do 8° regi-
mento de cavallaria e aquelle do 3° regirnon to
da mesma arma.

Por outros de 29, tambem do maio ultimo,
foram transferidos

Para o quadro extranumerario — Tenente
do 320 batalhão do infantaria Juvencio Rodri-
gues dos Santos;

Alferes do 33 0 da mesma arma Alfredo Fer-
nandes da Silveira.

Arma de cavallaria

5° regimento — Capitão do 2° esquadrão
Luiz Antonio Cardoso, para ajudante.

Para o 8° regimento — Capitão do 6° R' -
drigo José .de Figueiredo Neves Junior, para
o 2° esquadrão.

Arma de infantaria
Para o 160 batalhão—Capitão do 22° Joaquim

Melchior Carneiro do Mendonça, para a com-
panhia.

Para o 22° batalhão— Capitão do 160 José
Nicoláo Tolon tino do Lemos, para a 4 a com-
panhia.

Para o 210 batalhão — Capitão do 32° João

Barbosa Pereira Espindola, para a 24 com-
panhia.

Para o 31° batalhão—Capitão do 24 0 Ainerico
de Albuquerque Portocarrero, para a 4 3 com-
panhia.

Por decreto do 29 ainda de maio referido,
concedeu-se troca de corpos entre si, aos ca-
pitães Febronio de Brito e JEronymo Teixeira
França, este da 4 a companhia do 24° o aquelle
da 1 do 1001 1sata1hões de intimiaria.

Por decreto , de 31 Lambem daquelle mez,
foram transferidos para a 1 3 companhia do
13° batalhão de infantaria o capitão do 28° da
mesma arma Henrique Severiano da Silva e
daquelle para este corpo, o capitão João Fran-
cisco Menna Barreto, para ajudante.

Por decretos de 27 de maio proximo pas-
sado, foram nomeados José Marques de Araujo
Caldas e Emyg,dio Augusto de Oliveira Sucu-
pira para os legares do almoxarife este do
Hospital Militar do estado do Rio Grande do
Norte o aquelle do das Alas-ens.

Ministerio da Agricultura -
Por decreto do 2 de novembro do anuo

findo, foi concedida a patente n. 785 a Antonio
do Souza Moraes, residente nesta cidade,
para a sua invenção, de um instrumento a
que denominou Corneta a Rio Apa.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios . e Telegraphos

Por decretos de 31 de maio ultimo, foram
nomeados

O Dr. Augusto Cesar Vianna para o togar
de inspector do Laboratorio de Hygiene
Faculdade do Medicina da Bahia ;

O Dr. Menandro dos Reis Meirelles para o
de director do musa° da mesma faculdade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Da 2 de junho de 13)0

José Gomes Carneiro, propondo-se a com-
prar, por si ou por empreza que organizar,
os bens immoveis pertencentes ás ordens
religiosas, quando tiverem de ser desamor-
tizados e convertidos em apolices da divida
publica, meliante -as seguintes condições:
Ajudicação ao proponente, com abatimento de
10 0/0, dos bens para cuja compra não appare-
corem propostas ; venda dos bens por lotes
de 10 a 20 propriedades, cujo valor não
exceda de 500:000$; perda do direito de pre-
ferencia para os emphiteutos, censuarios,
usufructuarios o pensionarios que não con-
correrem á arrematação ; pigamento em
mceda, apolices da divida publica ou notas
dos bancos emissores; o favor concedido aos
arrematantes dos predios de grande valor e
renda certa pelo art. 31 do regulamento
annexo ao decreto n 9091 do 22 de dezembro
do 1883, e que consiste em entrarem com
parte do preço da arrematação nunca menor
de 50 0/„, obrigando-se a pagar o restante,
com os juros da lei, em prazo nunca excedente
a um anuo e em prestações trimestraes,
ficando os bens especialmente hypothecados
ao pagamento, pira o que se considera a
hypotheca comprehendida na disposição do
art. 30 § 6° da lei n. 1237 de 24 do setembro
de 1864, atim de produzir todos os effeitos
legaes, independentemente do inscripção ; no
tocante ás propostas cabidas em commisso
por falta do Rigamento, e não havendo pro-
posta immediatiteem preço, serem 03 bens
adjrsdicados ao proponente pelo valor da ava-
liação ; deposito proVio da quantia que o
goverbo designar, a qual reverterá para as
ordens,* si, no prazqdo 1.0 dias, não se tiver
realizado o pagamento dos bens arrematados.
—Indeferido. Qualquer que seja o processo
que o governou pretenda observar para a
liquidação dos bens das ordens religiosas e
subsezuente conversão do proiloco em apo-

•

lices da divida publica, em execução do dis
posto no art. 18 da lei n. 176 i de 12 de junho
de 1870, não pede ser acceita a proposia do
peticionario, que estabelece um privilegio
inconciliavel com a concurrencia publica
cujo resultado seria 'absorver 03 bens das
ordens em sua totalidade ou maioria, sem
vantagem nenhuma para ellas nem para o
Estado. A adjudicação ao proponente dos
bens para os quaes não apparecem comprado-
res,. e daquelles cujas prosostas tiverem
caindo em commisso, impõe aos bens um preço
forçado, inpedindo nova concurrencia, na qual
poderia haver offerta superior.

A accumulação do prodios em lotes de 10
ou 30 excluiria da coneurrencia os pequenos
capitaes, tornaria impossivel a preferencia
dos possuidores de dominio util, o quanto
aos predios rusticos produziria resultado exa-
ctamente opposto ás necessidades agricolas
do paiz, difileultando o retalhamento das ter-
renos, justamente estabelecido polo art. 11
do regulamento citado.

O f Svor do art. 31 do regulamento, cujo
fim foi permittir qus os pequenos capitaes
pudessem concorrer á arrematação de predios
determinados, com cuja renda devessem
dentro de um curto prazo satisfazer ao pa-
gamento, não . pede sor estendido, sem grande
injustiça, a todos os predios, tratando-se de
uma empreza que dispõe de resultados ca-
pitaes. Do mais, á excepção referente á in-
scripção de hypotheca °pisôo-se o art. 9° do
decreto n. 169 A de 19 do janeiro ultimo, que
obriga á inscripção tolas as ospecies de hy-
potheca.

Ministerio da Justiça
RECTIFICAÇÃO

Ojuiz de direito Candido Cesar da Silva
Leão foi removido, por decreto de 3 de ja-
neiro ultimo, da comarca do Brejo Grande, de
1° ontrancia, no estado da Balida, para a do
Almiquer, de 2a entrando, no do Parrná. o
não como foi publicado do Diario Official n.3,
de 4 daquelle mez.

Ministerio do Exterior
Em resposta a uma consulta do Ministerio

da Justiça, disse-lhe o das Relaçats Exterio-
res que, tendo o Governo Proskoeio decla-
rado no seu manifesto que respelfait todos os
tratados existentes, o de extradicçao com a
Allemanha está, como todos os outros, em
pleno vigor, embora o novo regimen do Bra-
zil não tenha ainda sido reconhecido por
aquelle imperio.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de maio findo, foi nomeado

Antonio do Santa Cecilia para o legar do
thesoureiro da Thesouraria de Fazenda do
estado de Minas Geraos.

Feelatorio	 (1010,g-1-tilo 11sco,1
no Rio Grande do Sul

(Continuado do n. 115)
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Para reprpsito do contrabando

Generalissimo—Varias tocai sido as medi-
das decretadas pelos governos passados para
impedir ou attenuar o contrabando que se faz
nos diversos pontos do pais, com especialidade
nas fronteiras do e-itado de S. Pedro do Rio
Grande do Sul. Do longa data vem o contra-
bando na nossa fronteira meridional, tendo
passado por diversos periodos de interinidade,
mas zombando sempre dos varios expedientes
tomados para sua repressão e ffect va

As commissõ ?s. fiscao3, cujo reffilltado a
maior parte das vnes não passou do extensos
relatorios guardados no>_ archivos, a tolo-
rimem, oficial o illogal nos despaeliosN abai-
xamento das tarifaci o policianOlto mais ou
men% activo, toem sido os ewlientes até
agora improticuwente empressirdos.

•fio
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•
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• A tutoram:ta ‘• tios desNielios, verdadeiro ac-
Coal° COm o con traba mil ta 4, .S(5 oonseguin
desinusalisai • o ti.sco na tronto"rit, mostrando

fraqtteza tio estimo na represAo do crime.
A tarifa especial, a principio parcial é do-

pas integral, nenhum resultado produziu si-
não enriquecer alguns negociantoa em pre•
Juizo' do maior n umei o 	 .

Esta desigualdade no pagamento dos ima
• postos em favor do um estado. indica aponas-

• a impotencia do governo pira lutar com cri-
niluosos dignas de severa repressão. •

• .1!: hoje ponto incontroverso que a tarifa
• especial, som conseguir os fins que o governo
•teve em vista, foi apenas em sua crença° uma
arma politica, e sua suatentação é sórnente

• defendida por poucos interessados.
'Não devendo o governo da Republica con-

sentir que continue semolitauto estado de con-
tos, cumpre pôr em jogo os mais severos
1DOIOS de acção do que dispõe a administração
para fazei-o cessar.

-Com este intuito venho,_generalissimo, su-
jeitar à vossa considoraçao o assignatura o
decreto que com esta exposição do motivos
tenho a honra do apresentar-vos.

Capital Federal, I do fevereiro de 1890.-
Ray Ilarbosà.

•
Decnao. 11.	 de 1 de fevereiro de 18.00

Cr.* uma delegacia- fi•eal puxa reiiressio do contra-
lundu lin estado de 8. l'edro do Elo °mudo do 81,1
e di outras Brovideucias.
.0 marechal. Manoel Deodoro da Fonsrca,

chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito o Armada, em nome da nação:

Cousitiorando que é sou dever manter o
dominlo da loi em todo o territorio da Repu-
blica confiada 4 sua giturda

considerando que toin-se estabelecido no
paiz, lia loug,oa  sombra da fraqueza
e inercia criminosa dos passados governos,
nina si t uação anormal, a t Len tatoria tio prost
„ai° da publica administração o dos intercssos
do cominarei° honesto, COM prejuizo das ren-
das fiscaiss fonte do orçamento do Estado;

Considerando qua o contrabando tem sido
combatido seu; troguas entro todas as naçbes
0 pelos nicles mais energicoss como crime dos
mais projutliciaos a economia social

Considerando qua outro Dós todas as provi-
deoeiss bem sitio .intltificuas, por fracas o
insoinpialias •sncia, o por filia do
sevsriddua e csastós '"• -•tirimento em sua

• apossa...T.)0
Doer as.	

los
• •

Aia. 1, s o crime de contrabando a que se
refere o capitulo . ls do titulo 9° da Consoli-
(laça° das Leis das 411fandegas fica para todos
os atreitos legaeli e juridicos equiparado ao de
ii.oada falsa e sujeito ao mesmo processe-para

• esto 'crime estabelecido no codigo criminal.
• g 1: Ficam reduzidos'a tros dias os prazos
estabelecidos nos gia 60 o 70 do art. 645 é noa
azia. 646 o 647 e sou SI 20 e 649 da Consolidação

,citada.
•• g 2: Para na elTeitos da disposição do art.

649 serve , :gualmente a •certidão nogativa
• sernpro qus nao Sor possiyol, no proso mar-

cado, iz. r Ultimação necessaria ao processo.
• • 93.'- Em todos es casos de que trata o

art. 052 da Consolidação serão applicadas as
p-u..r, tio art. 173 do codigo

arit.° Não Ser4. admittida a fiança de que
t rata U ari. 055,010:vo„nda igualmente a dis-

• posição tio art. 615 g Co, sendo os detidos, em
tol)s• os casos do approhensão em flagrante,
remettidos ao juizo competento para instau-
rar-lhes processo, sob cuja jurialicçassdevern
ficar e ao qual serão nmettidos todos os docu-
mentos o inforinaçOes neeessarias.

g* 5. 0 No caso do não poderem os criminosos
ser presos em flagrante della°, logo que pela
i ilqifirição das I es •.emutiliost e mais:* termos do
processo for eonli•eida a sua culpabilidade os
eliefea das estaçaes tis:stes i •equisitarão 'de
suacsotier antocids.le.s judiciarias, militares.
nu poliskeis a (»Irão dos mesmos criminosos
sara serem entregue:3 ao Juiz quo tiver de
instaurar o oroces:so na ittnua do g 4:

0.0 O jslgamento dos processos do contra-
san•s a rato se reformes apitulos 1* o2° do
titulo 9? daZonsolidação confinais a competir

•
• •

••
	 •

na parte administrativa aoi .chofes das esta-

podendo osto delegadochamar a si em qualquer
tempo a instrue-ção o julgamento dos pro-
cesses.

§ 7. 0 -Do valor- commercial dos objectos
apprehoudidos .do que trata o art. 661 da
Coasolidação, serão deduzidos 30 •/, para a
•Fazenda Nacional o o restante immediata-
monto eni regue ao ri pproliensor 011 a pprehen-
sores em partes iguaes-.

g 8.0 O denunciante é considerado appro-
liensor.

g 9.s O . lOilãO dos objectos apprehendidos
será offectuado no proso maximo de 48 horas,
depois de julgada a apprelionstio, ou serão os
mesmos objectas entregues ao a ppreliensor, si
este preferir entrar para os cofres com 30 °/0
do seu valor comercial, altorado nesta parte
o art. 663 e seu g 2° da Consolidação.

g 10. Dosjulgamontos proferidos pelos chefes
das estaçOos fiscaes no estado de S. Pedro do
Rio Grande do Sul havorá recurso para o
delegado fiscal e deste para o ministro da
fazenda, sem effeito suspensivo em todo o
casa.

Art. 2.° E' creada uma delegacia fiscal do
•ministorio da fazenda no estado do S. Potro
do •ltio Grande do Sul encarregada especial-
mente da repressão do contrabando.

g 1.0 Esta delogacia se comporá:
Do um dolegadõ do nomeação do ministro

da fazenda ;
Do dous auxiliares para eseriata
Do uma policia fiscal, organisada militar-

mente.	 -
g 2. 0 A policia fiscs1 se compora : 	 •
Do um cominandanto com a graduação do

capitão;	 •	 -
Do sois 01110100,3 commandantes de postos

list:aos cum a ,csraduação do alteres;
Do 10 infoSiores com a graduação do sar-

gento;
Do 150 praças do avaliaria ;
Dá 10 IISCAOS paisanos;
Art. 3.° O delegado fiscal, auxiliares, of11-

atoes e praças perceberão as seguintes gra-
tilicaçOos monsaes:

.
Os fiscaes pal3anos o que (ar arbitrado pelo

delegado.
Art. 4.* Ao delegado especial competem

as seguintes attribuições:
.1.0 A suporintondencia geral sobre todas

as pessoas e. cousas da. administração fiscal
no estado do S. Pedro do Rio Grande do Sul,
na parte que compete ao governo federal.
• 2.• A suspensão, remoção, punnsties regu-
lamentares e nomeação provisoria de quaes-
quer chefes e empregados das alfandegas,
mesas ,do rendas e outras estaçOes fiscaos
daquetie ostado e do commandante e oill-
ciaes da policia, salvas as attribubsties
do governo do estado, que serão sempre res-
peitadas; cabendo ao Ministro da Fazenda a
approvação da nomeação definitiva dás refe-
ridos emprazados.

3. 0 A requisição ao Ministro ,da Fazenda,
ao governador do Estado, RO3 chefes de-
mais empregados das ostaçbes fiscaes, ás
autoridades judiciarias, militaros o policiaes
do quaesquer providencias nacessarias ao
serviço em g'eral, èom especialidade á ro-
pressão do contrabando."

4: O comrnando geral do toda *a força de
•policia fiscal existente zio,Estado e da que é
areado por esto decreto. • Gy

5.0 . A °reação do postos tisates nos, pontos
o lugares que julgar conveniente, podondo
dar-files attribuição do proceslar os •despa-
chos para 03 quaes se Acha habilitadas a mesa.
de rendas do Sant'AnON	 Livramento. •

6. 0 Organisar o corpo de wilicia fiscal, en-
gajar O pessoal, datld0-1h, RS noccasarias
instrucçães para O serviço.

• • ' .
• •

Porto Alegre, 23 do fovareiro de 1890.-
Administrador mesa rendat geraes-Alegrete.

Convindo tomar medidas complementares
execução decreto 1* corrente, fica expressa-
mente prohibido conceder galas, acompanhan-
do mercadorias destinadas territorio situado
além linha comprehendida seguintes pontos :
pelo rio Ybiculty, desde foz no Uruguay até
a do Santa Maria ou jbicuhy Grande, por esto
até D. Pedrito, por este acima pelo Ponche
Verde ate lagda mesmo nome e d'ald por uma
recta . norte a sul entestar marco 34 nossa
fronteira. sermo consideradas de contrabando
sujeitas 'sanação decreto 10 corrente mercado-
rias encontradas • fóra dessa zona, embora
acompanhadas guias /essa mesa, que serão
reputadas Ilegalmente expedidas. Toda á
mercadoria apprehendida será vendida basta
publica nas alfandegas Porto Alegre, Rio
Grande, enviando-as estação Umbt1 ou Dagé.
- lodo Cruvello Cavalcanti, delegado minis-
tro Ilizenda.

41n1, MOR

Porto Alegre, 28 do fevereiro de 1800.-
Administrador mesa rendas gemes.- D. Po-
drito.	 •

Convindo 'tomar modidas complementares
execução decreto 1 0 corrente, fica expressa-
mente prollibido conceder guias, acompanhan-
do morcadorias destinadas territorio situado
além linha comprehendida seguintes pontos :
pelo rio lbieuhy, desde foz no Uruguay até a
do Santa Maria ou lbleuhy Grande; por este
até D. Pedrito, 'por esto acima pelo Ponche
Verde até Itig,63 mesmo nome e datiii por uma
recta norto a sal entestar marco 34 nossa

•

s • fiscaes em i s Jogando, e ao delegado
•creado por este decreto em 2'. instancia;

O delegado 	 1:054003
. .0s auxiliares 	 200.$000

O capitão 	 300$000
Os airosos 	 200s6o)
Os sargentos 	 150;5000
As praças de atval-
laria 	 100$000

to

P	 . 	 •

7• 0 Julgaur eia 2s instancia os' processos de
contrabando, podendo, em qualquer tempo,
requisital-os das autoridades administrati-
vas, na fôrma do *g 60 do art. 1 0; inquirir
testemunhas, providenciar sobre a prisão 'dos
criminosos o proceder a quaesquer diligen-
cias para esclarecimenba do mamo o exacto
cumprimento da lei.

8. 0 Dirigir-se directamonto nos agente;
diplomaticos o consulares acreditadcijuwto
aos governos dos estados limitrophes. 	 •

Art. 5.0 O delegado fiscal fica immediata-
mbnte subordinado- aSSMinistro da Fazenda.

Ari. 6.* Os offictaes commandantes do pos- •
tos fiscaos poderão ser ampregados da fazenda
que tenham Ra habilitaçOes para o cargo. .•

Art. 7. 0 O processo estabelecido neste de-
creto, quanto á penalidade do crime do con-
tronando, é extensivo à todo o territorio da
Republica.

Art. 8.0 A tabella de armaienagemspie
actualmente vigora fica alterada para o•es-
todo de S. Pedro do Rio Grande do Sul da
seguinte /bana:	 •

Até 2 mezes isento.
Até 4 o 0,2%.
Até 6	 0,5 0/e •	.
De mais do seis 'nozes, por todo o tampo'

que exceder 1 'go. 	 • ••
Art. 9.0 Ficam exthictos no estado-de

S. Pedro do Rio Grande do Sul todos OS im-
postos do exportação do geueros e produ-
ctos naCionaes.

Art. 10. Na-diferença entre a tarifa OS-
peeal que actualmente vigora para o estado
do S. Pedro do Rio Grande do Sul e a geral
do toda a Republica, farsse-lia o seguinte
augmonto até equiparai-as:

Trinta dias depois de publicado o decreto
30 8/e.

Do 1 0 de julho de corrente anuo em demito
20 .4.

Do 1 0 do janeiro do proxlino futuro anuo
emn deanté-50 0/0, vigorando para aquele
estado a tarifa geral.

Art. 11. Fica extincta a tarifa especial
decretada para o estado de Matto-Grosso, e
alli estabelecido desde já a tarifa geral. • .

Art. 12. Ficaria revogadas as disposiçbes
em contrario.

Sala das seasaes do Governo Provisora° da
Republica dos Estados Unidos do Drazil, 1. do
fevereiro do 1890,20 da, Republica.	 •

T1AN0EL DEODORO DA FONSECA:
Ray Barbosa.
.31. Forras de Guapos Saltes.

•
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tonteira. Serão consideradas de contrabando
mercadorias encontradas fóra dessa zona, em-
bora acompanhadas guias dessa mesa, que
serão reputadas illegalmen te expedidas. To la
mercadoria apprehendida será vendida hasta
publica nas alfandegas Porto Alegre, Rio
Grande, enviando-as estação Umbe o Bap,»é.

Jolo Crimea° Cavaleanti, delegado minis-
tro fazenda.

• '•	 --
Porto Alegre, 23 de fevereiro de 1890.—

Administrador mesa rendas geraes.—S. João
Baptista do Quarahy.

Convindo tomar medidas complementares
execução decreto 1 0 corrente, fica expressa-
meato prohibido conceder guias, acompanhan-
de mercadorias destinadas tcrritorio situado
além linha comprehendida seguintes pontos
pelo rio Ibicuhy, desde foz no Uruguay até
rt do Santa Maria ou Ibicuhy Grande, per este
até D. Pedra°, por esto acima pelo Ponche
Verde até lagiia mesmo nome e (Palii por uma
recta norte a sul entestar marco 34 nossa
fronteira. Serão consideradas de contrabando
sujeitas sancção decreto 1 0 corrente mercado-
rias encontradas fóra dessa zona, embora
acompanhadas guias dessa mesa, que serão
reputadas illeg,almento expedidas. Toda mer-
cadoria apprehendida sara vendida hasta pu-
blica nas alfandegas Porto Alegre, Rio
Grande, enviando-as estação Clube ou Bagé.
— João Courello Cara'eand, delegado min ls-
tro fazenda.

Porto Alegre, 28 de fevereiro do 1830.—
inspector alfandega.—tiruguayana.

Convindo tomar medidas complementares
para execução decreto I n corrente, de3laro
Uca expressamente prohibido concessão de
guias, acompanhando mercedorias destinadas
torritorio situado além linha comprehendida
seguintes pontos : pelo rio Ibiculiy, desde foz
no Untguay até a do Santa Maria ou Ibicuby
Grande, por este até D. Podrito, por este
acima pelo Poncha Verde até lagóa mesmo
1101110 o dalii por unia recta norte a sul en-
testar marco 34 nossa fronteira, salvo villa
Itaquy onde poderão seguir mercadorias
dessa cidade pela estrada de forro ou via
fluvial com cautelas fiscaes que ficam seu
criterio.—João 1 r_ruce 1„0'...aua,canii, delegado
do ministro da fazenda.

--
Communico a V. S. que, auturisado pelo

art. 4 do decreto de 1 do fevereiro de 1893,
nomeei nesta data para inspector interino de
1;ruguayana o P escripturario da do Rio
Grande João Luiz Gomes de Mello, arb:tran-
do-lhe uma gratificação mensal equivalente
tio sou veneimento,o rogo a V. S. S3 sirva ex-
pedir para a alfandega do Uruguayana as
°edens necessarlas—Illm. Sr. inspector da
Thesouraria de Fazenda.—JoJo Ceuveito az-
valeanti, delegado do ministro da fazenda.
—Porto Alegre, 28 do fevereiro de 1890.

•Tendo sido prohibido o retorno de merca-
doria das estações do interior para as do
'Moral, peço a V. S. »que todos o volumes
que parecer conterem mercadorias estran-
geiras fiquem depositados na estação do des-
tino, fazendo V. S. communicação ao
inspector da Alfandega do Porto Ale-
gro, afim de que este, mandando exami-
nar, possa deliberar 'sobre o destino que
devam cilas ter, assim como peço tam-
bem todo o apoio aos guardas que por aquella
inspectora estiverem cominissionados ou
destacados nas estações dessa estrada de
ferro.—Iilin. Sr. Dr. João da Cunha Beltrão
de ! Araujo Pereira, director da estrada de
ferro de Porto Alegre a Eruguayana.—Joao
Cruvello Cavalcand, delegado do Ministro da
Fazenda—Porto Alegre, I do março de 1893.

•
! Tendo sido prohibido o retorno de merca-

dorias estrangeiras das estações do interior
para as do littoral, peço a V. S. que to tos os
volumes que parecer conterem mercadorias
estrangeiras, fiquem depositados na estação
do destino, fazendo V. S. eommunicação ao
inspector da Alfandega do Rio Grande, afim
claque este, mandando examinar, possa deli-

berar sobre o destino que (Levam cilas ter,
assim corno peço tambem todo o apoio aos
guardas que por aquella inspectori t estive
rem commissionados ou destacados nas es-
tações dessa companhia.-111m. Sr. Dr. Au-
gusto Duprat, superintendente da estrada de
ferro doktiâ,,GpMg,ma Bagé,=Jo(To (40
velo telega-do do Ministre dá Fa-
zenda—Porto Alegre, I de março de 1890.

--
Porto Alep,»re,1 de março de 1890—Ao Admi-

nistrador mesa rondas gemes — S. José do
Norte—Autoriso essa, mesa rendas expedir
guias acompanhando mercadorias destinadas
ao territorie comprehendido até Mostardas,
declarando quantidade, qualidade, marcas,
numero volumes, escoei° mercadorias, de-
vendo considerar contrabando decreto I do
fevereiro as não acmnpanhadas de guias desea
mesa, da g alfandegas Rio Grande e Porto Ale-
gro, — João Cruvello Carcleami, delegado
Ministro da Fazenda.

--
Porto Alegi;(3, 1 de marça de 1800—Admi-

nistrador nrsas rendas geraes—Santa Vicie-
Autoriso essa mesa rendas expedir

gui is acompanhando mercadorias destinadae
qualquer ponto deste Estado, menos Rio
Grande, Porto Alegre, Pelotas, Bagé,
e S. forja, declarando quantidade, qualidade,
marcas, numeres volumes, especie -mercado-
rias, devendo considerar contrabando dereto
I de fevereiro as não acompanhadas guias
dessa. mesa, Rio Grande, Pelotas, Jagnarão.
Digé e Porto Alegre—M) Cruvello
eanii, delegado do Ministro da Fazenda.

Porto Alegre, 1 março 1890. Adminis-
trador mesa rendas gemes. — Jaguarão.
—AutorSo essa mesa -rendas expedir guias
acompanhando mercadorias destinadas q tal-
quer ponte deste Estado, menos para o Rio
Grande, Pelotas, 13ige, declarando quanti-
dade, qualidade, marcas, numero volumes,
oscule mercadorias, devendo considerar
contrabando sujeito decreto 1 fevereiro as
não acompanhadas guias dessa mesa e da al-
fandega Rio Grande, mesa rendas Pelotas.
—Joeto Crurcl 1 o C avalcani i , delegado ministro
Fa Ze	 .

•
Porto Alegre, 1 março 183d0. —

trador mesa rendas geraes — Pelotas.— Au-
brisa essa mesa rend is expedir guias acom-
panhando mercadorias destinadas qualquer
ponto deste Estado menos Rio Grande, (*) de-
clarando quantidade, qualidade, marcas, nu-
mero volumes, escoei° mercadorias, devendo
considerar contrabando sujeito decreto 1 fe-
vereiro as não acompanhadas guias dessa mesa
e das alfandegas Rio Grande e Porto Alegre.
—João Cruve:lo eivalvanti, delegado Ministro.
Fazenda.

--
Porto Alegre, I março 1800.— Adminis-

trador mesa 'rendas gemes.— 13igeé. —Au-
toriso essa mesa rendsí expedir guias acom-
panhando mercadorias destineubs qualquer
ponto deste Estado, menos Porto Alegre, Rio
Grande, Pelotas, estaçõas estrada de ferro
comprehendidas entro Santa Rosa o Rio
Grande, declarando quantidade, qualidade,
marcas, numero VOitill133, espade mer-
cadorias, devendo considerar contrabando
sujeito decreto 1 fevereiro as não acompa-
nhadas guias dessa . mesa, Rio Grande,

Crueello, Cav cicanti, delegado
Ministro Fazenda.

Porto Alegre, I março 1800.— Adminis-
ministrador mesa rendas geraes— Sanl'Anna
Livramento.—Convindo tomar medidas com-
plementares execução decreto 1 corrente,
fica expressamente proliibile conceder guias
acompanhando mercadorias destinadas terri-
torio situado além linha comprehendida se-.,,guintes pontos: pelo rio Ildeully desde foz
no Ueuguay até a do Santa Maria ou Ibicuby
Grande,. por esto rUé D. Pedrito, por este
acima pelo . Ponche W)iele até lagóa mesmo
nome o (ale por unia recta norte a sul eu-

(') Vid. telegramma 18 - de Mre'ço.
.o

•

testar marco 34 nossa fronteira. Serão con-
sideradas de contrabando mercadorias encon-
tradas 1 .(ra dessa zona, embora acompanha-
das guias dessa mesa, que serão reputadas
illeg,almente expedidas.

Toda mercadoria appreheeefele sere ven-
dida hasta publica nas alfandegas Perto
Alegre, Rio Grande., enviando as estações

João Cruvello Ctralenali,
delegado Ministro Fazenda.

--
Porto Alegre, 1 março 1800. — Admi-

nistrador mesa rendas geraes.—São forja.
OSM, mesa rendas expedir gol

acompanhando merearterias destinadas (inf.
quer ponto deste Estado menee Poete Ale-
gre, Rio Grande, Pelelat, 1 tad- 1 11y, leigé, ia-
girarão e Santa Vietnria, deekrando quan-
tidade, qualidade, marcas, numere Mutiles,
especie mercadorias, devendo cansiderar enn-
trabando decreto 1 fevereiro as nie newn-
milhadas guias dessa mesa, Itaquy, lagé,
Pelotas, Porto Alegro e Rio Grande.—.heee
Ceurello Cavalcardi, delegado Ministro Fa-
zenda. (*)

--
Pealo Alegre, 1 março 1891.—Administra-

aor mesa ren las geraes.—Itaqui. —Auterise
essa mesa rendas expedir guias acompanhando
nurcadorias qualquer ponto deste Estado rife-
nos Porto Alegro, Rio Grande, Pe lotas, J a-
galarão, Santa Victoria e Bage, declarando
quantidade, .qualidade, marcas, numero vo-
lumes, especte mercadorias, devendo consi-
derar contrabando sujeito decreto 1 fevereiro
as não acompanh idas guias dessa mesa,
Crugmayana, l'orto Alegre, Rd) Grande,
Pelotas e Bagé.— ferio Cmeello Cdraleanii,
delegado Ministro Fazenda. (”)

—
Porto Alegro, 1 de março de 180U.— Inspe-

ctor alfandega.— Uruguayana.—Exportação
livre desde 1ia 12. Na importaçãa os 30 o 'fi
e armazenagem livra por dons IIICZO3 do que
trata arts. 8° e 10', decreto 1 0 tf:yen-ib.('
começam vigorai 14 corrente. Responde
telegramina de limitem sobro guardas. —
João Cruvello Carzlcanti, delegado Ministro
Fa7.01.111.

cl 11 U	 li

Pelo Mario Offie ; n. 33 de. 3 de Uive-
miro tivestes, por .. -4,1-0, conliec¡mento
decreto que, eflui:

•
' • oo ao de didata falsa

o crime do conti . indo, est:1114,1NA regeis
para o seu julganneee, alterand(r a bela do •
processo até então regulado pelos calas. ln tu

20 do til. 9 . da Consolidação itts leis lias A1-
fandegas, tornando-o assim sumnsarissimi.

Cumpre que o executeis com toda a seve-
ridade e chamo vossa a ttenção para o art. In
e seus paragraphos.

Ahi ficou firmada a vossa competeneia
para apprehe.nder mercadorias saspaitas de
contrabando onde quer que elas se achem
dentro do territorio sujeito á 170.351,
ção fiscal ou fóra deite, quando eia perse-
guição, ou mesmo em depositos, por consi-
dorar-se flagrante a apprehensão de merca-
dorias nessas condições quando não distris
buidas pelo commercio do retalho.

Nos casos do flagrante, rem.fi tereis o •VIiins
quente . ao juizo competente para que lhe
seja instaurado o processo, que é distincto • e'
independente da acção administrativa,.pa ta e
que, em' espaça breve, foreecereis cópias au-
tenticadas dos documentos que possam servir
para a prova da wiminalidade.

A disposição do § 9 1 é facultativa, ficando
ao cr:terice da autoridade administrativa
julgar de sua convenieneia, e polo disposto
no telegramma que vos dirigi, a venda em
hasta pablica de Mercadorias apprehendiees
só poder ter legar nas alfindegas de Perle
Alegro e Rio Grande, para onde serão cilas
remettidas, yes/ (Onde:ido b seu valer lie as
despezas do transporte.

Confiando em vossa actividade e energia,
esporo que ino auxiliareis, como eiole vneso
dever, p ealo:empo/441m deste Neenessee , para
a qual estão vollairis as 'vistas do vivemo.
Federal o do deste Estado e (»ido elowle tini

•
ea	 telog.	 Abri1
nw	

9 . . •
id. t ,•10.g. 3 Aeheit,

•
e
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S. Gabriel, 23 do março de 1890. — Dr.
Cru), ;Alo,

Honteln ‘.meic-dia, ripprehendi urna car-
role, fazennas se te volumes..abertos, mascate

tem um cmvallo raç
'

't nome
ebamasse Vasco Amaro da

▪ vcao peso no passo das Moçaa Velhas:

01!

•

S. Gabriel, 24 de março de 1890. — Dr.
Cruvello.

Sub-official Francisco José Vieira, comman-
dante destacamento aduaneiro do Cacequi,
appreliendeu dia 22, uma carreta com bois,
contendo fazendas, procedencia Livramento.
Proprietario Vasco Amaro evadiu-se, con-
stando achar-se nesta cidade, onde tem um
telegramma detido na estação. Peço ordens.
— Metall°, collector interino.

Bagé, 19 de março do 1890— Ao adminis-
trador da mesa do Rendas Geraes de Sant-
Amai. do Livramento.

Qualquer irregularidade nas guias importa
detenção das mercadorias até prova final.
Em todo o caso devo haver rigorosa con fe-
rendia e si entre elas houver volume que
denote não ter sido aberto, detenha-o. A
época não é de facilidades e sim de difficulda-
des. O que não estiver muito claro fica
preso. Mostre meus telegrammas'Perry, pois
são para ambos. Em ultimo caso contemps-
rise até eu chegar. Contem todo o apoio—
Cavalcanti.

--
Sant' Anna, 24 do março de 1890—Ao col-

lector de S. Gabriel.—Receba sobro official
Vieira contrabando apprehendido. Lavre auto
fl igrante e forme processo accordo Decreto
1 o Fevereiro, fazendo avaliação mercado-
rias, carretas, bois etc., não admittindo
fiança especie alguma. Em tres dias deve
estar terminado o processo. Condemnado o
centrabando si os cbjectos forem de valor de
1:000$ mais ou menos venda 48 horas ahi e
communique. Lepois remetta juiz municipal
cópia todo o processo o depoimento appre-
'tensores, passando disposição delle o preso e
requisitando autoridades prisão dos evadidos
—Cavalcanti.

liruguayana, 28 do março de 1890 — Ao
Dr. Ramiro Barcellos. Montevideo.

Alva. Recebi hoje sua carta. Combina pen-
samento meu. Em Sant'Anna 80 homens e
Perry. Resto na fronteira interior.— Ca-
valcanti

Uruguayana. 29 de março de 1890 — A
Perry— Sant'Anna.

Eng,age os 50 homens ; :distribua destaca-
mentos com sargentos, reforce Passo Baptista.
Secco faça processo changador. Tem arma-
mento sufficiente ?— Cavalcanti

S. Gabriel, 29 de março de 1890—Dr. Cru-
vello.

Recebi. Fiz leilão hoje. Requisitarei. Foi
aqui apprehendido pelo official Vieira um
pastor raça, arrematado por 2:050$. Protes-
taram pela arrematação elo pastor ; não ad-
mitti protesto.

Peço ordens.— Mettello, collector interino.

Uruguayana, 29 de março de 1890—Ao col-
lector de S. Gabriel.
• Recebeu meu telegramma seixo apprelien-
silo passo Moças Velhas? Requisitejuiz prisão
Vasco Amaro da Silveira, peiindo precatoria
reservada para Sant'Anna, onde consta estar,
e dirija-se a Perry, que é lá commandante.
Diga o que ha sobro isso. —Covalcanti.

Uruguayana, 29 de março de 1890 —A
Perry, Satit'Anna.

Dos 50 homens novamente engajados mande
15 bons apresentar-se inspector Uruguayana.
—('avalcanti.

Uruguayana, 30 de rnatseo.de 1893.--An coI-
lector de S. Gabriel. -oe

Que pastor é esse apprejlie'Y lido ? Pertencia
a Vasco Amaro ? Si não. pertencia a contra-
bandista apanhado em flagrante com vier-
cardorias, não pôde soirrerioipprehensap por
ser livre pela tarifa. Qm.ulte-me sempre
para instruil-o. Quant:e produziu leilão car-
reta, bois o mercadorias t—Ccialcanti.

(Contunda.

• o'

—Foi desligado do togar que interinamente
exercia na Escola' Naval o capitão-tenente
José da Cunha Ribeiro Espindola.

—Foi nomeaio para exercer o logar de ser-
vente porteiro do almoxarirado do Arsenal de
Marinha, de Matto Grosso Joaquim José Mo-
reira Barbosa.

REQUERIMENTOS bESPACHADOS

Domingos Pereira.— Compareça na secre-
tar'a .

Manoel Pereira de Mello Montes.— A'
vista da informação do director da enferma-
ria de Friburgo, mantenho a resolução to-
mada sobre o requerimento; portanto julgo
não procedente sua justificação.

Ministerio da 'Agricultura

Por portaria de 30 de maio ultimarei proro-
gada por 90 dias, com vencimento na forma
da lei, a licença concedida ao engenheiro Gui-
lherme Jacques Deschamps jodfroy, con-
ductor de l a classeado prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, para tratar
de sua saúde onde lho convier.

restebelecor o irnperio da lei, protegendo o
cornmercio honesto, lia longos annos preju-
dicado em soas legitimas interesses. — Jodo
Cruvello Cara/canti, delegado do Ministro da
Fazenda.

--
Ao Administrador da mesa de rendas de...
Porto Alegre, 3 de março de 1890.—Uru-

guayana, 3 de abril .—Sr. administrador da
• mesa de rendas do Itaqui.—Tendo sido de-

mareada a zona fiscal para essa mesa do
rendas pelo rio Piratinim desde foz no Uru-
guay, desse em linha recta pela coxillia do
Espinilho, pontas do Itainirim e pelo rio ltú
até sua foz no Ibiculty, junto Passo Santa
Rosa, fica expressamente prohibida expedição
guias

'
 mercadorias estrangeiras par essa

• mesa de rendas para territorio situado além
desses limites, sendo consideradas contrabando
sujeitas decreto 1 de fevereiro as encontra-
das mesmo acompanhadas guias que serão
reputadas illagalmente passadas.

Fica assim de nenhum effeito meu officio
de 29 do mez passado.

Mutatis mutandis ao Mminitras!or da mesa
de . S. Borja.

--
Porto Alegre, G de marco de 1890 — A Me-

nandro Perry — Bagé.
C tripula nomeado. Entenda-se Secco e col-

lOq te a gente que leva. Recommendo Passo
Baptista. Mercadoria deposito é flagrante.
Muita energia. Mello apresso viagem.— Ca-
valcanti	 .

Bag,é, 18 de março do 1890 — Ao Admins-
trador da Mesa de Rendas Geraes de Pelotas.

Autoriso essa Mesa de Rendas explodir guias
mercadorias para Rio Grande 'declarando
quantidade, qualidade, marcas, numero vo-
lumes, especie mercadorlas,devendo considerar
contrabando Decreto 1 de fevereiro as não
acompanhadas das guias dessa Mesa, Porto
Alegre e Rio Grande. As guias caducarão si
no prazo 24 horas não tiverem seguido mer-
cadorias terra ou mar.-- Cavalcanti.

Porto Alegre, '4 de março de 1890— Ao in.
spector da Alfandega Uruguayana.

De' guia para.. s Itaqui o administrador
Itaqui faça seguir'' ,carga, que será dias
C irias acompanhada guarda dalli regressando
o ,lue tiver seguido do , pruguayana. Desen-
valva enerta e não se apegue artigos regu-
lamentos mal interpretados. O governo quer
ge,irra coate:slanda todos os meios e fórmas.
Si não se kapptie com energia necessaria, passe
insi ,ai teria inunsdiato até chegue seu suc-
c33sor.—Cavalcanti,

MEN •n••

Bage. 18 de março de 1890 — Ao adminis-
trador da Mesa de Rendas de Sant'Anna do
Livramento.

Não recebeu impressos correto ? Dentro da
zona mareada podem girar mercadorias guia-

- das Uruguayana, Alegrete, Sant'Anna, D.
Pedi ito, Quaraliim. Comtudo, não obsta nte
guia, desconfiando sor contrabando, exija
'prova seu critério, mesmo veracidade guias.
Pede tambem haver contrabando guiado. —
▪-Cata/casai.

19 de Março de 1890— Ao adminis
foadOr da Mesa de Rendas de Sant'Anna do
Li tpanto.

s,oias que tivr de passar para merca-
dorias Teci girem defftrowla zona fiscal deve-
rão declarar quantidade, 'qualidade, marcas,
numero volumes, especie Mercadorias. Sua
serà a responsa' iiidade si alguma fôr encon-
trada fora dessas cond'oess— Catalcanti.

Mutatis mutandis aos administradores das
mesas de rendas de A'egrete, D. Pedrito e
Quaralfirn e ao inspector da alfandega de
Uruguayana.

Ministerio da Marinha

Por titulas de 31 e de conformidade com o
regulamento annexo ao decreto n. 430 d 3 29
tambem de maio, foram nomeados para , o
Quartel General da Marinha:

• /a sarça°

Officiaes—Capitão de mar e guerra refor-
mado José Duarte da Ponte Ribeiro.	 •

Capitão de fragata reformado Manoel Au-
tonio Fiuza.

Capitão tenente reformado José 11.1.inoel
Fontes.

. Amanuenses-10 tenente reformado João
Travessos d t Costa.

l a tenente reformado José Severo Moreira
RiO3.

I° tenente reformado Gre e'orio . Ferreira de
Paiva.

10 tenente reformado Antonio Martinsede
Oliveira.	 -

2a secelto
Oficial—Cirurgião de 2a classe reformado

Dr. Antonio de Alba Corrèa do Carvalho.
' Amanuense—Official de fazenda de 3a class3

reformado Francisco Thornaz de Aquino.
39, secção	 .

Oficial—Capitão tenente honora rio Cedia-
tino Marques da Souza.

Amanuense-0111cle.1 de fazenda de 3a classe
reformado João Segisfredo Tupinambá.

3a secção
Official—Commissario de l a classe refor-

mado capitão de fragata Innocencio Ferreira
Braga.

Amanuense—Commissario de l a classi Cle-
mente Alcantara Toscano:

Secretario e ajudante de ordens do chefe
do estado maior general do Quartel General
da Marinha, capitão tenente Juvencio No-
gueira de Moraes.

Archivista do Quartel General, capitão ho-
norado do exercito Joaquim José de Lemos
Piauhy.

— Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saudo : •

De dous mezes, ao P tenente da armada
Francisco Bordeos da Costa Lima :

Do um mez, ao guarda-marinha Armando
Vieira Fontes.

—Foi nomeado o capitão • de Mar e guerra
graduado Antonio Pompeu de Albuquerque
Cavalcanti para comrnandar a galeota Quinze
de Novembro.

•
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 2 do junho do Asa°

Theodor Guillaurne, pedindo privilegio para
a sua invenção da carroteis aperfeiçoados
destinados a receber aramo farpado ou outras
matulas. -Deferido. Compareça na Directoria
Contrai para pagamento do solto. • .

Eugenio do Lacerda Franco, _idem para
appa.relho, de sua invençã,o, denominado-

Lavador Lacerda.- Igual despalho.
Marcos Rosenwald, pedindo que seja proro-

gado por um anno .o prazo fixado pelo de-
creto n. 9889 de 7 de março de 1888.- Inde-
ferido.

Joaquim Sanchez, pedindo novamente con-
cessao para introducção, uso e goso de caixas
fortes (Safe Deposits).-Não ha que deferir.

Alfonso. Norat.-Compareça na Directoria
do Commercio.

Dr. João C h rysosto mo Drummond Fran kli n,
pedindo privilegio para a sua invenção da in-
ceneração das matarias fecaes e . outros de-
tritos organicos pela applicação da electrici-
dade.-Indeferido; o supplicante não satisfez
a nenhuma das condições exigi:Ias pelo regu-
lamento do 30 do dezembro de 1882 ; entre-
tanto, nos termos do art. 29 do dito regula-
mento, é licito ao supplicante reformar o
pedido..

S. Paulo Railway Company, limited, alie-
gando que só ao Ministerio da Fazenda com-
pete resolver sobro a sua reclamação concer-
nente ao aforamento de terrenos de marinha
no porto do Santos o pedindo que se mande
considerar subsistente o aforamento de taes
terrenos que lhe foi concedido pela camara
municipal respectiva, ficando de nenhum ef-
feito o despacho da ex-presidencia, da outr'ora
provincia, hoje estado, de S. Paulo, que
annullou o dito aforamento.-Carece de fun-
damento legal a pretenção da peticionaria.

O unico ministerio competente para auto-
rizar e contractar melhoramentos de portos é
o da Agricultura,Commercio e Obras Publicas;
e porque as obras desta natureza que, sendo
relativas a portos marítimos, comprehendem
necessariamente terrenos do marinhas, se-
gue-se que a concessão deites não depende
nem pôde depender nestes casos de acto directo
o positivo do alinisterio da Fazenda.

Este, como os outros ministerios, concorre
som duvida com o seu assentimento, porque
taes obras só podem ser perfeitas quando de-
cretadas, e o decreto não é como o aviso, acto
deste ou daquelle ministerio, siriri° do governo
geral. São apenas. expeciosos os de mais ar-
gumentos adduzidos pela supplicante. Em
verdade não lho abona a pretenção a clausula
6a do seu contracto de 26 do abril de 1856, por
quanto a obrigação assumida pelo governo do
ceder-lhe gratuitamente os terrenos devolutos
necessarios á construcção da estrada o de suas
dependencias, sem duvida cessou desde o mo-
mento que essa construcção foi concluida e a
estrada aberta ao trafego.

Fdra insustentavel outra qualquer inter-
pretação dada áquella clausula.

Não lhe aproveita, outrosim, o direito de
preferencia . que. .invoca, baseando-se no
art. 16, h. 1 ,do decreto n 4105, de 22 de fe-
vereiro de 1868

1. 0 Porque em direito pôde com o mesmo
fundamento ser invocado pelos: concesSiona-
rios dos melhoramentos do perto do Santos,
visto que 03 terrenos litigiosos fomam
tambern as testadas e frentes das suas
obras ; •

2.0 Porque o direito de preferencia deve
ser entendido em termos babeis, isto é,
subordinada a clausula cceteris paribus, - que,
longe do excluir, firma a necessidade da
hasta publica para o caso estabelecido no de-
creto legislativo n. 3348 do 30 do outubro do
1887, art. 80, § 30;

3• 0 Finalmonte, porque, decretando em 20
de julho do 1889 o prolongamento do caos de
Santos até. o entroncamento que precede a
ponte nova da estrada, ficando isto dependente
apenas da approvação da planta o dos orça-
mentos, é bem do. ver quq, a camara munici-
pal do Santos não podia mais deferir, como,o
fez, mezes depois, a 12 do setembro do mes-
mo anuo, o requerimento da companhia.

Tarnbem não é argumento valido a autori-
sação concedida por aviso de 16 de junho de
1882 para o prolongamento' da dita ponte
nova, visto que nesse mesmo aviso o Minis-
terio da Agricultura mui cautellosameute
procedeu, resolvendo ao governo o direito
de fazer demolir as obras accrescidas, caso
fosso isto necessario. para a execução do pla-
no do engenheiro Roberto, resalva. que pão
podia ser nem foi prejudicada, pelo facto de
haver soffrido o mesmo plano modificações
mais ou, menos consideraveis. .

José Leonidas da Costa Honora.to, allegaws
do ter sido classificado em 5 0 logar no ultimo
concurso a que so, procedeu para praticante
na Estrada de Ferro Central d.o Brazil, pede
para ser nomeado.-Aguardo opportunidade,
visto no haver vaga.

-José da Cunha Valia Junior, allega.ndo ter
sido classificado em . um dos logares no con-
curso a que procedeu a directoria da Estrada
de Ferro Central . do Brun, para preenchi-
mento de uma vaga do praticante, pede para
ser nomeado nessa categoria, para a estação
de Barbacena.- O reclamante foi classificado
entre 03 do 70 logar, e acima, destes foram
classificados outros candidatos que toem di-
reito á nomeaço quando houver vaga, o que
actualmente não se dá.

Alberto Hetter, pedindo privilegio por 50
annos, para o . negocio conhecido sob a deno-
minação de Expres.- Mantenho o despacho
de 14 de novembro de 1889.

Al fi edo J. Lusty, director gerente da Agen-
ce Maritime Anglaise,limited, de Cardiff,
pondo fornecer ao governo, para a Estrada
de Ferro Central do Brazil, e quaesquer esta-
belecimentos da Republica, o carvão de pedra
que for necessa,rio • durante cinco annos, até
80.000 toneladas por anuo, ao preço de 22$ a
tonelada, posto no deposieo aqui.-0 governo
mantem na Europa uma commissão de com-
pra de materiaes destinados aos estabeleci-
mentos publicos, e, portanto, nenhuma van-
tagem ha em contractar-se o fornecimento
proposto a preço fixo o longo Prazo:

Inspectoria Geral da Illuminação da Capital
-N. 67, em 10 do maio de 1800.

111m. e Exin. Sr.-0 Diario de Noticias de
hoje na sua parte editorial diz que a in-
tensidade luminosa do gaz tem diminuido
tanto no seu estabelecimento nestes unimos
dias que actualmente necessita de tres bicos
para conseguir a claridade que antigamente
tinha com dous attribuindo talvez asso de-
creschno do poder illuminante inferioridade
do carvão e pergunta qual tem sido a inten-
sidade da luz ultimamente e. si não seria
opportuna a oonstrucção das fabricas,segundo
o contracto do governo.

Informando junto remetto-vos cópia das
observações photometricas realizadas nesta
inspectoria geral nestes unimos dias, e por
ella vereis, que a intensidade luminosa tem
'sido sempre superior á exigida pela clau-
sula XI do contracto em vigor;

Nenhuma reclamação foi ainda trazida ao
conhecimento desta repartição relativa á falta
observada pelo Diario de Noticias, e posso-vos
'assegurar que cila é devida a alguma causa
local.

Nesta data ofilciei á sociedade anonyma
para que com urgencia providenciasse sobre a
reclamaçã'o daquello periodico e tomei as pro-
videncias que o caso exigia, como é de dever
desta inspectoria geral.

Quanto á segunda parte da reclamação já
tive occasião do levar ao vosso conhecimento
em officio n. 54 de '7 de abril proximo pas-
sado, cópia da 0,, .spondencia :que esta in-
spectoria. geral ‘.7rocou com a sociedade ano-
qrna sobre a execuçã,o ,•da clausula 11 do
conteacto em vigor e solara .este assumpto
aguar& vossas :deus.

Sada e fraternt4d,e.-: Sr. Ministro da.
Agrieuttitra, Qomniereio . o Obras Publicas.-,
Jocto Maria cle" Almeida Portugal, inspector
geral..

Cópia das experiencias photornetrieas feitas
na Inspecteria Geral da [Iluminação da Ca-
pital no decurso do . çorrente mez.

Dia 1 do maio de 1893:.	 N
20 millimetrosPressão directa 	

Cons. do bico 	  - 101,0 -litros
Com. da vela 	  7,50 grammas
Valor 	  0,952
Int. observada 	
Int. debico 	 • 1100,7180 •

Purificação verifleada .ananto aos acida
sulphydrico o carbónico

Dia 2 do Maio de 1800:
Pressão directa 	 	 20 millimetrcs
Cons. do bico 	 .	 99,5 litros
Cons. da vela 	  7.50 graminas

Int. observada 	
Int. do bico 	

 11000'9:5100:
Valor 	

purificação, verificada, quanto aos a,cidos sul-
phydrico o carbonico.

Dia 3 de maio de 1890: •
Presáão directa  ' 	 20. rrilliimetros
Cons. do bico 	  	  101,0 litros
Com. da vela 	  7,50 grammls
Valor 	 	

0
Int. observada 	
Int. do bico 	 1069,71522

Purificação verificada quanto aos acidos
sulphydrico e carbonico.

	

Dia 4 de maio de 1893 	
,Pressão directa 	 	 20 millimetros
Cons. bico 	  100,0 litros
Cons. da vela 	  7,65 granimas
Valor . 	 	  0.980
Int, observada 	  10,40
Int. do bico 	

l°'lgPurificação verificada quanto aos acidos
sulphydrico e. carbonico.

Dia 5 de maio de 1890:
Pressão directa
Cons. do bico 	
Cons. da vela
Valor
Int. observada
int. do bico 	

Purificação verificada quanto aos acidos
sulphydrico e carbonico.

Dia 6 de maio de 1890:
Pressão directa 	 	 9.0 millhnitros
Cons. do bico... ..... .. • . • 10?,0,Litros
Cons. da vela 	 7,50 ranimas
Valor 	  0,952
Int. observada 	  10,60
Int. do bico 	 10.09

Purificação verificada quanto aos acidos
sulphydrico o carbonico.

	

Dia 7 do maio de 1893:	 N
Pressão directa 	 	 20 millimetros
Cons. do bico 	  100,0 litros
Cons, da vela 	  7,65 grammas
Valor 	 0,980
Int. observada 	 10,35
I.npt.udrioficabice 	

o	
10,14

ão verificada quanto aos acides
sulphydrico e c,arbonico. e'l

Dia 8 de maio de 1890; 	 1,1	 4

Pressão directa 	 	 20 mitl ; As
. _

Cons. do bico, 	  103,0 litro.,`
Cons. da vela 	 • 7,50 grammas
	 . .. ,.	 0,901IValornt 

	

observada.' 	 10,70
Int. debico 	  10,28

Pressão • veriiicada quanto aos acidos sul-
phydrico e carbonico.

	

Dia 9 de maio do 1890:	 N
20 millimetros

101,0 litros
7,50 grammas

	  .	 0.952
Int. observada .......	 10,75
Int. do bico 	  10,23

-Purificação verikada quanto aos acalos sul-
phydrico . e carbeoico.

Inspectoría _Geral, da Illominação da Capi-
tal, 10 de maio de 1890. ConT(4,JoId Caldas
Vianna, amanuea,"7:43.	 •

• 20 milliiNnetros •
101,5 litros
	  7,50 grammas

0,947

2;5068

o	 1nI

Pressão directa.. . 	
Cons. do bico 	
Cons. da vela 	
Valor

e	 •	
•
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Cópia N., 69 — Inspectoria Geral da Illu-
minação' da Capital Federal	 14 de maio de
1800..

Illin. e Em. Sr. — Era additarnento
officib de inspeetoria geral, n. 67, de 10 do
corrente, junto remetto-vos copias do oficio
que dirigi á Sociedade Anonyrna tio Gaz e da
informação por ella prestada, (ta qual se evi-
dencia que o abaixamento do poder illtuni-
nante da dia do «az naquelle ostabeloci-
mento á devido a causa local.

Saude e fraternidade—Sr. Ministro da Agri-
cultura, COmmerci6 e Obras' Publicas — João
Maria de Almeida Portugal, inspector geral.

Cópia. ee,! Inspetoria Geral da Illuminação
da capital, 10 dá Maio de 139U.

Cumpre que providencieis com urgencia sa-
bre a reclamação inserta no piaria de Noti-
cias de hoje, removendo a causa que nestes
ultimos dias tem determinado o abaixamento
do poder illaminante dá luz 'do gaz naquilo
estabelecimento, que, ' Segundo declararam
hoje ao fiscal desta ipspectoria gral,é devido
ao medidor.

• Sudo e fraternidade. Sr. Dr. Antonio
Augusto Fernandes Pinheiro, director geral
da Sociedade Anonyma dó., Gaz do Rio de Ja-
neiro. .7o2o Maria , cle Almeida , Portugal
Junior, inspector geral. -- 'Confere, José, Cal-
das Viamm, amanuense,

Cópia. — Nociétd Anony me da Ga z do Rio de
Janeiro — 101 rua da Alfandoga.— N. 5í3—
Rio do Jane iro, 12 de maio de 1890.

Bina. 'Sr. — No mesmo dia 10 do corrente,
em que o Diario de Noticias, em artigo de
redacção, reclamou contra a má luz do gaz
no predio em que funcciona, mandámos ex-
aminar aqnella installaçã'o, e, pelo que se en-
controu e que abaixo rolato, nao é de admirar
que naquella preçlio aluz dO gaz seja nrá ;
contrario è que seriar ini.P0MI.'el•

A casa tem um medidor para 10 bicos, ao
passo que conta 57 bicaS,. dos quaos 30 são
apcesos todas as noites. O inedWor está *em
bom estado, mas Um medidor para 19 bi-
cos jamais pode dar passagerá ao gaz neoes-
safio para 30 e ainda Menos para 57 bicos,' e
o resultado é que não affluci a cada bico a
quantidado do gaz bassante para, queimando,
(lir boa luz.

A canalisação interna aclia-se em pessimo
estado, e em muitos pontos apresentando
ondulações que silo outros ill410s. deposilos
que estreitam a passagem do gaz que atra-.
vossa o medidor • à era quantidade insta-
cinte, como fica dito acima.

Finalmente, como - aquelias duas causas
•não bastassem, tem mais aquelle consumidor
installado um apparellio economisador de gaz,
com 5 gire, quebrando a pressão, ainda mais
embaraça a passagem do gaz já passado pelo
medidor.,	 -

Tomou-se as 41 a pressão e encontrou-se
pressão á sabida do medidor — 23 1 /m, pres-
são Ioga npoz o oconomisador — 18 m./m, pres-
são no 1• ,	alva o eoonomi,sador — 14m/m.

. (, tat tido o contracto gila a pressão será,
peio Monos dc- o rni,„ o dando nós a lli 23m/,
riã,o s) consumidor, quebrando essa
pre;soa colo o foi pretendido economisador e
queixando ado Ol a 36 V.; venha a ter ma
luz ou, por outra, insufficiencia de gatz nos
bicos.	 •

Fez-se ver ao consumidor aquel/es defeitos
do sua installação, mas até agora não nos
requisitou elle a sua remoção ou reparação,
e, como isso seja trabalho que corre ás ex-
pensas do consumidor e 'que pelos factos alIti-
didos não tem esta sociedade responsabilidade
alguma, temos necessariamente de aguardar
a requisição directa do consumidor e o paga-
inep to das obras e fornecimento a fazer.

1),7.7, , io de Noticiai, pois, terá, boa luz
desde mie o quizor : deite e só delle isso de-

„;,,m1det, á sua disposieão Ileamos para fazel-a,
não quizer encarregar qualquer appa-

reniolor particular, conia.4 seu direito. O
que f;i:t; não pôde ó, porque por sua culpa a
;•,. o má em sua ca., vos dizer que cila é

n,..7.z ta cidade, quandt) essa inspeetoria,
pelas observações que diarlaciente faz, deve
ter reconhecido que =Mimos o gaz com o
Poder illuminanto e pressão impados pelo
contracto.

Fiea.assitu .prestada a informação que nos
pedistes em vosso oficio n. 82 de 10 do cor-
rente.	 .

o). 1 'o fr,tiornidu.:e — Ilim. Sr. Dr. João
q ao;,1	 Alioeida Pâtugal Junior, muito

no in .:pector 4oral da illuminação.—Anto-
, A“yusto Pinhciro, director ge-
oa I — t á e"rafo me.•

it,,:pr.-to!,in Gerai d p. illtiAw-ição da Cupi-
r	 j • d, , j;;:ij,) de 1 ,2;;¡	 J''t falieid a Sirva

•

Ministerio . da Tustrucção Publica
Correios e Telegraphos

'Directoria Geral dos Correios

Por portarias do director geral de 2 do
corrente, foram designados:

O 1 0 official Feliciano José Noves Gonzaga
para chefp da secção contrai

O 2 0 oficial Francisco Genelicio 1,ope:s 4
Araujo para chefe da 23 secção da Contadoria;

O 1 0 oficial Hermenegildo Fernandes de
Oliveira Guimarães para chefe da ?a secção
da Contadoria.

--
Portaria 11. 262—Directoria Geral dos Cor-

reios, 2 do junho de 1890.
Determino que entrem em execução, do dia

10 do corrente em deante, os arts. 109, 110,
111, 112 o 113 do regulamento approvado
pelo decreto n. 363 A, de 1 de maio ultimo.

A 13 secção funceionará na sala onde se
acha estabelecida a actual 44 secção, passando
está para o compartimento presentemente oc-
capada por aquella .. •

Os respectivos chefes providenciarão .quanto
á permuta dos coinpetentos moveis, carim-
bos, sinetes, etc.; adoptando, outrosim, os que
se fizerem necessarios aos novos serviços.	 •

A collecta da caixa geral desta repartição,'
nas fluas em que a l a secção não estiver
fanecionando, competirá, como medida exce-
pcional, aos empregados para esse fim des-
p-ro nados pelo chefo da 4 3 secção, os quites
expedirão as correspondencias encontradas, o
destinadas a togares servidos pelaSinalas que
estiverem .preparando;' devendo 'encaminhar
as outras as competentes secçõm.

A correaria ficará por omquanto annexada
á 4° secção. —O director geral, LUiz.Betim
Paes Leme.

Repartição &cal do grosem° Junto á compr •.	 . *tida City Improsements

Portarias n. 263.—Directoriarierat dos Cor-
reios, 2 de junho de 1890.

Determino que tenham exercicio: na 1 3 su-
ção do Correio da Capital Federal o chefe Pau-
tino José do Souza; na 2a secção o chefe Pe-
dro Thomaz Corrêa; na 3 3 secção o chefe João
Antonio Yianna e na secção o chefe João
Francisco da Silva Bripn.

Servirão de chefes do turma: na 1° secção
os 1 03 officiaes João Nunes Monteiro e Jero-
nymo Pereira de Castro; na Za secção os 1 0s of-
ficiaes João José Cantinho e João Pereira do
Souza; na 3a secção os 2f4 oificiae3 Trajano
Adolpho dos Santos e Leocadio Itaiol,nas tur-
mas do importação; e os 3^ 3 officiaes Jo5.5 Joa-
quim Poretra da Silva e Luiz Olegario Fer-
nandes,nas turmas do oxportação; e na 4 3 sec-
ção os l os ofileiaes José Antonio de Freitas
Amaral e João Xavier DiUra•

A esses chefes de turma competem os de-
vores determinados no art. 052 das Instru-
ções de 12 de abril de 1889, principalmente os
compendiados nas lettras 6 e d do citado ar-
tigo, para cuja execução charn a a nttenção
dos chefes de secções. 	 . •	 •

Os chefes ora. desigádos para a 14e 43 soe-
0a; remetterão -a esta directoria,- até ao dia
8 do 'corrente,' uma relação dos empregados
de que necessitarem pari os serviços a seu
cargo, afim do serem pelos mesmos distribui-
dos.— O director geral, Luiz; Betim Paes
Leme

Repartição Geral dos Telegraphos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS .

Dia 30 de maio de 13))

Julio Casar do Espirito Santo.— Entre-
gue-se.

Affonso Henriques Corréa de S.—Deferido
com portaria desta.data.

O mesmo.—Atteste-se.
O inpsmo.—Como requer.

• o
4

•a•

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 23 de maio de 1800

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção . das matarias com osIngre-
dientes e na dosanm conveniente.

OS fluslting-tanits funccionarain regular-
mente.

1 0 districto	 Prodios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

ReclamaçÕes ern predios ires, sendo uma
por ,obstrueção devida a terra 110 ramal
de 9”, uma por vazamento dorido a canos
quebrados no ramal do 4" . e uma sem motivo.
—Foram attenclidas no Mesmo dia.

Reclamação em rua urna, por oxlialaçrjos
em um rallo do antas plumas.

Limparam-so Os rallos das ruas do Ge-
neral Camara,' Alfandega, Senhor dos Passos,

Costa o praça da Acclamação.
20 districto— Preffios esgotados 8.697; cor-

tiços 129, com 2.691 quartos.
Reclamações em prodios duas, por obstruo-

eõeS devidas á terra - nos raMaoS de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Contináa a limpeza da galeria da rua do
General Caldwell e o ramal de 12" da rua de
San t'Ann a . 	 •

30 distrieto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Reclamações cai predios quatro, sendo ires
por obstrucçÕes devidas a terra (1), a gor-
duras (1) o a escovas e colheres (1), nos ra-
Maes do 4", uma por abatimento devido a
canos arreados no ramal de G".

Reclamação em rua uma, por abatimento
do ramal de 12".— Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se os deposítos das ruas do Ria-
ebuelo, invalides, Rezende e cantei dado Silva
Manoel.

Continuam os trabalhos de substituição da
galeria da rua do Cat teto.

40 distrieto — Predios esgotados 7.160; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Não houve reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas do

Torres Homem, Barão de S. Francisco Filho,
Machado Coelho, Nova do Alcantara, praia
de S. Christovão e praça da Igreginha, e a
galeria de 18" da rua do General Burle°, re-
parando-se tambetu o abatimento do aterro da
rua D. Anna Nery em frente a de Tavares
Ferreiro.

5^ districto — Predios çsgotados 2.910; cor-
tiços 11, com 232 quarto;

Reclamações etn_prodios quatro, sendo tses
por obstrucçõeS' ;do ., ..ro; ,.„	 .dura§ (2) (3 a
terra (1) nos raiearae	 por dilata-
ções devidas aj[in • o•abertas do ramal de 6".
—Foram attendidas' no mesmo dia. • 	 •

u •
Repartição fiscal do goGerao jnntna com-

panhit City InaprOveniews 24 do maio de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, iii 2'. ,Moa.
(eito d Barros, ajudante.



Terça-feira 3
	

MARIO OPFICIAL	 Junho	 [189O ;2113'7't.

NOTICIARIO
Jun ta, Co mino rei - SeSSrt0 de

29 do corrente sob a presidencia do Sr. An-
drade e secretario o Sr. Dr. Cosm . de Oli•
Veirn.

Aberta a sessão, lida o approvada a acta
da sessão antecedente, fez-se a leitura do
seguinte

• • Expediente - Oficio do 2 do corrente, de
José Ribeiro Barata, communicando ter sido
eleito. no dia anterior presidente da Junta
CoMmercial do Balem, na conformidade do
decreto de 1 de abril ultimo. - Intei-
rada.

Requerimentos - e Antonio José, do Ro-
s trio, Josè Carvalho Bastos, Joaquim Ber-
nardino Alves Costa, Antonio Joaquim
Pereira de Souza, Affonso José J :come,
Joaquim Teixeira Bastos Guimarães, Manoel
Maciel Dantas, Alfredo da Cruz Camarão e
João Antonio Gouvét Moreira Guimarães, para
serem admittidos á matricula de commercian-
tes.-Daferidos.

lb Augusto Casar de Souza Cardoso,
Joaquim Carvalho de Oliveira o Silva, Jose
Gonçalves Guimarães, José Martins Pereira,
João Rodrigues Cardoso dos • Santos, José
Teixeira Barrosa, cidadãos brazileiros natu-
ralizado; na Wall do decreto de 11 de
dezembro ultimo, para se fazerem as respecti-
vas annotações nas Suas matriculas de com-
merciantes.-Deferilo.

De José do !Mello Freitas, Fernando da
Silva & Comp., Herman Stoltz & Comp.,
Henry Milward & Sons e Rostock & Comp.,
pedindo o registro de marcas, o primeiro par
vinhos, os segundos para cig, irros, os ter-
ceiros pira cerveja, os quartos para agti-
lhis e anzoes e os unimos para, calçado.-
Deferidos.

De Vicente José de Brito Junior, Leite
& Alvos e João Pedro Irmão & Comp., para
O deposito das certidões dos registros do
suas marcas Com os exemplaras do Piaria
(Viciai em que as publicaram. - Defe-
ridos. • -•	

.
De Catharina Maria de Souza, para dar-

se baixa no registro do patacho nacional
Amelia,dasua propriedade, por tel-o vendido.
-Deferido.

Da Companhia Assucareira de Pernambuco,
pira serena archivades os 'seus estatutos.-
Deferido.

De Machado Bastos & Comp. o Fernandes
Rolitd& Comp.. pira transferencia de livros
em branco.-Deferidos.

De L. B. Cabral & Comp., para annotar-se
no seu. coatracto social o fallecimento do in-
teressado Manoel Alberto Soares, cuja parte
na sociedadd foi liquidada e entregue a sua
viuva.-Deferido.

o presidente deu conhecimento do ter, por
despacho (10. 27 do corrente, Mandado a pelai var,
de accordo com o parecer do secretario, á visita
da urgencia allegada, os estatutos da Compa-
nhia Industrial de Calçado.

Foram deferidos os requerimentos para o
registro de contractos, alteração e distractos
do sociedades aorrimerciaes.

l'a ,4.-,rodorla do Thos;uuro-Pa-
fram-sd :loja as folhas seguintes :

Interior-Secretaria das caiaras legislati-
vas, Hospital de S. Sebastião, Directoria de
Esta tistica, Bibiotheca, Observatorio Astro-
nomico, Inspectoria cio Hygiene o de Sande
dos Portos, Laboratprio Nacional e da Ana-
lyses, Secretaria do Interior e da Instrução.

Justiça-Secretaria de Estado e da Junta
Commercial, avulsos.

Marinha-Contadoria o Intendencia, Hospi-
tal, Auditoria, Capitania do Porto e Conselho
Supremo Militar.

Fazenda-Casa da Moeda, Imprensa Nacio-
nal o montepios, Mario Offie:al, Juizo dos
Feitos, diversas pensões.

Coa todoar inGe isa 1 da4G vier ira,
-Pagam-se hoje o pessoal administrativo d ts
escolas militares, Directoria Geral do Obras
Militares, Secretari , s da . Intendencia, e Ar-
senal do Guerra, pret dos.corpos e coroneis a
capitães arregimentados que não pertençam
á guarnição.

• Malas- O correio geral expede hoje
as Seguintes:	 -

Paio Para l:yba, para1..acalia'a e Campos, im-
pressos até á 1 hora dit , tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até lidem.

Pelo P.tmillo, para Rio Gr In le. Pelotas e
Porto Alegre, impressos atè ás 9 horas da
manhã, cart is para o interior até ás O 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Araraama, pua Santos por S. SobaS-
t ião, impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás S idem.

Pelo Baurgogne, para Bailia, Las Palmas,
Marselha, Clenova e Namles, impressos atá
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas cena porte duplo e para o
exterior até ás 8 idem.

Obitmario. - Sepultaram-se no dia
26 de maio findo, as seguin'es pessoas falhe-
cicias do

Accensa pernicioso-o portaguez Abel Marques
Silva Brandão, 27 a mos, casado, residente e fal-
lecido á rua do Evaristo da Veiga n. 103; o
bali jazi a Dom ingas A :I gatste de Siqueira, 41 a anos,
eolt;iro, residente e fallecido á ria do Visconde
do Rio Branco n. 32. Total, 2.

Athraa3ia - os fluminenses Antenor, filho de
Antonio Machado Lopes. 7 1110W9, res:dente e
fallecido A rua do Conde d'Eu n 231, e Th,reza,
filha (1; Encalo Lassanée, 13 mes es, residente e
falecida á ria da Ajzula n. 61 ; Oga, filha do
hão Luiz Canelo, 1 112 hora, residente e falle-
cida á rua de S. Clemente n. 116. Total, 3.

Aneurisma da aura teraxica - o flaminenss
Cornelio Angusto Figueira, 36 armo]. casada,
res:den • e e falleeiclu á rua Dons de Dez zmbro
n. 55.

Broachite-o flaminense João filho de João de
Souza Lopes. 12 dias, residente e fallecido á rua
do Conde d'Eu n. 313.

Broneltite capinar- a espiei ta-santnnse Maria,
de 13enedicto Theotenh do ltosario, 11 112

Muros, residente e falecida á rua de Santa Luzia
n. 78.

Bronclio-pne !mania - o fluminense Timotheo,
filho de José dos Reis, 9 mezes. residente e falte-
ciclo á travessa do Senado a. 16 E.

Cachesia carcinomat - a catharioense Ma-
ria Josepha Duarte Silva Sobrinha, 55 annos,
soRcira, residente e fallecida é, rua do Barão de
Itarrig,ipe n 27.

Cachexia palustre- o fluminense Ilonorio Laiz
Nepomuuena, 11 anuas, solteiro, residente em
Belém e falleuido na Santa Casa.

Catarrho sntfocante - o fluminense José, filho
de Mariann. Maranha. Pereira, 5 1/2 meses, re-
sidente e fallecido á rua de S. Clemente n. 165D.

Gmestão cerebral-a fluminense Mariana Eu-
phrasia Alves, 77 annos, solteira, residente e fal-
tecida na praia do Flamengo n. 52.

Febre amarella - o ingles Joseph Lauba, 13
anatos, solteira, residente a ty,rdo da barca inglesa
Raynor ; o italiano Antonio Deboasy, 19 afane,
solteiro, resideate á rua de S. Pedro n. 232; a
portuguez Manoel de Freitas, 20 Ímans, soltsiro,
resi lent; á rua do Senador Easehio n. 42, f 1-
tecidos no hospital de S. Sebastião ; o alleinfia
Theodor Eaner, 35 ann . s, casado, residente e fa-
lecido á ria do Itapirá n. 55. Tz.tal, 4.

Febre perniciosa-o flamieenss A ur . 1 indo Emy-
glio Goulart, 11 annos, solteiro, residente e fa-
lecido á rua Barão da Gam Via n. 1; o portug ice
Manoel Alexandre, 3) monos, solteiro, rssidente
na ilha da Sapucaia e fallecido no hospicio da
Saude ; o fluminense Vicente, filho de Carlos Buo,
8 meses, residente e falleeido á ria de D. Manoel
n. 41. Total, 3.

Febre reznittente biliosa-a ti iminense Anto lia,
filha de Anna. Vargas do Nascimento, 2 annos,
residente e fallecida á rua do Senador Eusebio

156.
Febre remittente paludosa -o hespanhol Alvaro

Martins y Carvario, 25 atines, g aiteiro, residente
e fallecido A rua de S. Pedro o, 120.

Fraqueza congenial- o fluminense Manoel, filho
de Maria da Conceição Costa, .3 horas, residente
e fallecido á rua Afono Celso 'n. 1.

Gaste° enterite - ofiuminense João. filho de
Francisco Pinto de Castro, 1 mos o (lias, resi-
dente e fallecid" 4 Ce tda d'Eti n. 291.

Gastro-hepeto-4) cite -- o pertugaes Narciso
dg Oliveira Figur -edo, 52 e• , e lteiro, resi-
dente á rua de Uruguaya, . a,(4 e falleeido no
hospital da Penitencia,

Itypertrophia do cor,,ção - a fluminense De a-
linda ')oaquiaa da Seva, 8) annos, viuva, resi-
dente e fallecida á. rua do Senador Pompa°
n. 128; a paulista Maria Manoela da Canceiçao,
41 annos solta, residente e fallecida, á rua g
do Viscpnde da Garoa n. 66. Tot-.1, 2.

Hypertrophia do ligado -o balliano Anselmo
Fernandes da Silva, fie a anos, solteiro, residente
e falecido á rua do Cattele n. 188 A.

Hena ti te - o 11 a nu acuse Lucio, filho :h M iguel
Dias Innocencio, 21 dias, residente e fallecido no
Largo dos Leões n. 186.

Innanição-o fluminense Ricardo, filho de Joa-
quim Antanio de Araujo, 52 dias, residente e fel-
leeido á rua do Vkronde de 11 n11,1111. a. 24,) 13.

Infecção palastre-o fluminense José Venancio
de Azevedo, 32 annos, viuvo, residente e fallecidee
á rua Vinte Q :atro de Maio n. 21.

Insuiriciencia da aorta - o portuguez Antonio
José de Medeiros, 53 atines, cauda?, ecsideate e
fallecido á rua do Retiro Saudoso n. 47.

Marasmo-a parahybana do nz Re Maria, filha
de Genaino Vieira de Olireira, 18 mez-s,
dente o fallecida na Hospedaria da Sande.

Meningite cerebral - o alleinál Alfredo voa
Franckenburga Lodwig 19 atinas, solteira,
resident • e fallecida á rua D. Lidem n. 53.

SOM declaração de moleslia -o americano Ri-
chard Comseor Ford, 28 annos, saleiro, fallecido
na Santa Casa..

'felano traumatico -o fluminense Alfeedo, filho
cl) Albino Fernandes Guimarães, 6 dias, rssi-
dente e fallecido á travessa de S. Carias n. 4.

Tubere .los pulmonares-a pernambucana Clara,
64 monos, sol eira; resi leite e falecida no hos-
picio de Santa Maria ; os portugueses Victorino
Simões, 31 alunos, solteiro. residente no I; rue) da
Batalha. n. 3 e fallecialo na Sinta Casa ;" Elisa-
!) Abo Luiz da Cunha Vianna, 42 annos, solteira,
rss i dente e fallecido á rua da Sande n: 229; os
fluminenses Umbelina Orelhas de (lareira, 33
annos, casada, residente e fallecida á r ia do Vis-
conde do Rio Branco n. 23; Manoel Antonio de
Souza, resi lente e fa!lecido á ria do Gene'ral
Pedra n. 219. Total, 5.

Fetos-lim do sexo feminino, filha de Luiz O a
marãe,, residezve á rua Bar.io de S. Feliz n. 18
um dito do mesmo sexo, filho d3 Isabel Cssar
111H:1/11aq/1i, residente á rua Barão de Guaratiba
n. 2 A. Total, 2.

No numero doa 43 sepultados estão inclui 10 12
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

N. 13.- Foi Lambem sepultado na dia 21 do
rias tudo, no comi terio de S. Francisco de Paula,
tenda lane:Acto de laryagite chr .nica,o brasileiro
Jeão Antonio Nanes -Madruga, 35 aanos. casado,
residente e fallecidO á rua do Goneral Caldwell
n. 113.

TRIBUNAIS
SEGUNDA VARA CITEI,

JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE azEvEDo-
EscrtivÃo BARICIS

Libellos
Autores: Francisco Inicie da. Rocha, réo

Luiz Guedes de Moraes Sarmentó.-Vism ás
partes sobre a exalação.

Maximiano Lopes Drazão, réos Dr. Deo-
Iludo José Viaira Maciel e sua inulher.-Re-
cebida a contrariedade ; prosiga-se.

Acções de 10 dias
Autor Jo:è Toja dos Santos, réo Francisco

da Silva Carvalho.-Condemnado o ré° a que
pagas a quantia pedida, com juros legues de
mera e custas.

Execuções
Executantes: Manoel Anton'o do Maga-

lhães Calvet, executado Francisco entonio.
Castorino do Faria o sua mulher.-Diga a
parte sobre o requerido.

•
José da Silva Montei, executado Antonio

José Fernandes.-IleceiWdo os artigos .; pro-
siga-s

-J0:io Manch° da Silva Franco, oxecutado
Dr. Luiz Gonzaga da Souza Bastos e sua mu-
Iher.-Jaflgada extincla a execução, . sendo
levantada a penhora e paga pelos executados
as custas.

Acçao sunimaria

Autores Silva & Comp., réu Francisco Dia-
mantino.-Coademnado do preceito o réo
que pague a quantia pedida, juras legaes de
móra, e custas.

'aventarias
Fallecido João torreia da Silva, inventa-

rianto Antonio Maria da Silva Momteiro.-
Inscripto o invenhrio na RecebRdoria o vista
ao Dr. procuradorgIscal.
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Fallecida Maria Geraldina Pires Machado,
inventariante José Ribeiro Pires Machado.—
Vista, ao procurador dos feitos, depois de
inscripto na Recebedoria o inventario.

Fallecido Manoel Alvaro de Azevedo, in-
ventariante, Constança Borges de Azevedo.—
Vista ao Dr. curador, depois de declarar por
termo a inventarianto, que outros bens não
wistem além dos vendidos em praça.

Partilha amiyavel

FalleCido Ricardo Soares da !Costa Gui-
marães, supplicantes Joanna Maria da Costa
Guimarães e outras. — Juntando-se conhe-
cimento do imposto predial, voltam con-
clusos.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALBUQUERQUE

Inventario por divorcio
Appellan te D. Lauriana de Carvalho

'
 ap -

peitado Ismael Augusto Silva Coutinho Mal-
donado de Carvalho.— Julgada procedente a
justificação, passe s se carta de edito com o
prazo de 30 dias para citação do ausente em
parto incerta.

Reconhecimento
Autor Antonio Silveira de Almeida, réo

Heitor Adriano Pereira. — Não recebida a
excepção do lis. 12.

Despejo
Autor José Maria de Brito, réo José Coelho.—Julgado o lançamento, passe-se mandado de

despejo contra o lançado.
• ESCRIVÃO BRANDÃO

• • Libello
Dr. .João Baptista de Oliveira, autor—

Desprezados os embargos e subsistente a sen-
tença embargáda.

- Execuções
- .Joaquim Rodrigues Ventura, Exequente-

Não pôde ter legar a prisão requerida.
Antonio José da Silva Macieira, Exequente

—Jurando que de novo veiu ao supplicante o
documento junto, seja elle unido aos autos,
tendo visto a parte.

Summario-
J. Theodoro Asthon, autor—Preste o au-

tor juramento suppletorio.
DECIMO DISTRICTO CRIMINAL

JUIZ DE DIREI) DR. MONTEIRO DE AZEVEDO —
ESCRIVÃO PENNA

C Perdão
Autora a Justiea, perdoado Marcos do Me-

nezes Corréa, do Castro.— Julgada finda a
execução, passanio-se contra-mandado em
favor do réo que pagará as custas.

ESCRIVÃO BRANDÃO

Summaria
Autora a Justiça, réos Francisco Gonçalves

Valerio e Augusto Alves da Costa.— Respon-
dido o recsirso.,

PRIMEIRA VARA COMERCIAL„	 .
AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA 2a VARA

COMMERCIAL DR. MACEDO SOARES—ESCRIvÃo
ABREU.

(•••	 ••	 • Fiança • •
Supplicante Benedieto da Silva Carmo.—

Jult.,ada extincta a fiança.
Notificas,70

• Notificanto Thcresa. Maitelinit Lopes do Oli-
veira.—Deferida a petição (Lesta, por linha
nos autos.

Ave lies de dez dias	 • •
Autores: 'Bonedicto . Navella da. Silva. —

Condemnado o reei à revelia.
Luiz José da Silva Guimarães.—Idem.

• O Banco Auxiliar..—Condemnados os rés.
•Luiz Napoleão Lambert. — Condemnado o

rAo.
1Jsf Form-L i Magalhãe,S Castro.—
iga, sobro a excepção, em cinco dias.
Soratim taryres de Vasconeellos.-1dem.

Acções ordinaPia3
Ailterrv Luiz Antonio Ferreira de Al-

m,'	 .-2.s.ektila a contestação ; prosiga-Sn.
jo:quirn Jos4- Ribeiro.—dencedidos os dias

da lei.
9

•.
	 •

Joaquim Pinto 'de Almeidd.-,Idem.
Guimarães Junior & Comp.Ca,ndeinnados

os réos.
Paula Dantas & Comp.—Idem .

Liquidação
Da firma Carneiro, Loureiro & Comp. —

Voltem os autos_ 'sellados e preparados para
sentença.

ESCRIVÃO LAZARY
Protesto

Supplicante José de Souza Vieira.—Julgado
o lançamento.

Execução de penhor
Autores George Demetriades e outros.—

J ulgado o lançamento, proceda-se á venda do
penhor.

Liquidação
Da firma commercial Jordão & Comp.—

Recebida a appellação no effeito devolutivo'
sómente.

Fallencia
Da firma Campos & Ventura.— Declarada a

fallencia desta firma e nomeado o depoáitario
interino.

Acções de 10 dias
Autores: Lourenço Rodrigues & Comp

Respondido o aggravo.
Seraphim Luiz Duarte.—Idem.
Manoel Luiz Alves.— Diga o autor sobre a

excepção, no prazo de cinco dias.
Antonio José da Costa Nunes.— Recebida

no eft'eito devolutivo sómente a appellação
interposta.

Gianelli Sc Comp.— Recebidos os embargos,
sejam contestados no prazo legal.

Acedo summaria
Autor Leon Morand.— Pela quantia arbi-

trada, preste-se a fiança.
Acção ordinaria

Autor Manoel Joaquim de Souza.— Rece-
bida a contestação, prosiga-se.

Executivo por hypotheca
Enquanto Bazilio Rodrigues dos Santos.—

Julgado o termo de desistencia o quitação.

EDITAES E AVISOS
Casa de Correcção

Fornecimento de yeneros alimenticios, farinha
de trigo, material para as officinas e diversos
objectos.
De ordem do Exm. Sr. general de brigada

director, faço publico que, no dia 12 dej unho
ás 1 1 horas da manhã, serão recebidas propos-
tas, para o fornecimento do farinha de trigo,
generos alimenticios, gallinhas, frangos,ovos,
lenha, carvão New-Castle, sabão, fubá, milho,
alfafa, p.tpel, madeiras, ferragens, folha do
Flandres e mais materiaes para as °Moinas
o expediente, no proximo semestre de julho a
dezembro.

As pessoas que quizerem concorrer aos for-
necimentos queiram procurar os respectivos.
imuressos nesta repartição, onde deverão ha-
bilitar-se previamente, exibindo, em requeri-
mento, documentos que provem :

1°, pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ;

20 haver dado caução correspondente a
25 importa,ncia, das mercadorias que
pi etender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior

30, contracto mercantil por meio de certi-
dão extrahida dos livros de registro da Junta
Commercial, quando se tratar de firma so-
cial

40, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira . pessoa.

As propostas serád abertos vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sei%
rasuras, entrelinhas ou emendas, sonde o
preço da unidade por exten ç o e em algar,jsmo,
assignadas pelos proponene-s ou seus legitimas
procuradores, sei lados, datadas no dia da apre-
sentação e fechadas, devendo nasreferidas
propostas faze a declaração de sujeitarem-
se ás condições estipuladas e bem assim•

fã
•

uma multa na importancia da caução de que
trata o art. 20, no caso do não comparecer
para assignar o contracto dentro do prazo
que for 'notificado . pelo Diario Official.

A caução só será levantada depois de apre-
sentada a conta do fornecimento do primeiro
mez ; e, desde logo, no caso de ser rejeitada

propost t.	 ,
Secção do Contahtlidado, da Casa de Correc-

ção da Capital Federal, 29 de maio do 1800.

	

— O chefe J. G. S. Dias. -	 (.

Corpo de Catallaria do Reximento Policial
da Capital Federal

Fica adiada para ás .11 horas do dia 5 do
corrente, no Quartel de Esturro de Sá, a venda
annunciada de 23 cavallos deste corpo. —
Franlilin Barbosa de Andrade, alferes-agente.

• (•

ite,;inteuto Policial da Capital 'Federal

	

Concurrencia	 • .
•O conselho economico administrativo recebe

propostas, nos dias dasig:nados saté ás II horas
da manhã, para os differentes fornecimentos
do 20 semestre do corrente armo, a sabor:

Dia 8 do corrente—Generos para o rancho é
hospital—em kilos : aletria, araruta, arroz
de 'guapa, assucar branco refinado de l a, 2' e
4 0 qualidades, baetilhas, de l a dita, habita de
Porto Alegre, batatas inglezas, de Lisboa e
da Nova Zelandia, café em grão, carnes de
carneiro, porco, vacca e vitella, secca do la
qualidade em mantas e patos do Rio Grande
e do Rio da Prata, chá verde, Hysson e preto,
chocolate, cevadinha, geléasde gallinha, mão
do vacca, mão-de carneiro marmellos e mus-
go, goiabada superior em latas grandes, lom-
bo de porco salgado, massas diversas Para
sopa (estrangeiras o nacionaes), manteiga de
l a qualidade Démagni, marmelada nacional e
de Lisboi, matte em folha e em pó, pão de
trigo, peixe salgado, sagô, tapioca; toucinho
de Minas Geraes, temperos e verduras, lenha
da matta o do mangue ; em litros : azeite
doce, farinha fina de l a qualidade (Magé),
feijão preto, leite 'de • vacas, sal, 'vinagre
branco e tinto do Lisboa, tinto nacional, vi-
nho branco e virgem ; em lata : azeitonas de
Lisboa ; em garrafa : azeite doce fino Pla-
gniol, vinhos fino do Porto e generoso ; em
unidade : frangos, gallinhas, ovos, queijos de
Minas ; em ração : fructas (bananas ou la-
ranjas).

Forrages e ferragens para os ahimaes. Enio
kilos : alfafa de l a qualidade, milho miado
(com sacco), farelo do Rio da Prata (com
saem), dito nacional (com sacca) ; em • uni-
dade: ferraduras para cavallos, ditas para
muares. Em milheiro : cravos.

Dia 9—Roups para o hospital,. .artigos di-
versos, objectos de expedientepara a secretaria
e estações; em unidade: almofadinha; de crina
vegetal, colchões de riscado cheios do capim,
cobertores de lã encarnada, esteiras de palhia;
ilha fina e de tabua para cama de solteiro,
fronhas de crotonne para..travesseiros e .al-
mo fadinhas, lençoes de algodão.e de cretonno,
travesseiros de capim, correames completes
do verniz, para infantaria e cavallaria, saccos
do viveres, ,apitos com corrente de metal,
escamas de Metal, platina e esporas.de metal
(pares), freios do ferro batido, mantas •de
panno para montaria, bonets de panno fino
para inferiores do estado-menor; em metros:
chita para colchas; em Mios; oleo de linhaça,
pontas de Pariz, agua-raz, cano de -chumbo,
sabão amarello, , velas do composição, de cli-
chy e de Cera; em sacea: carvão de madeira;
em pacotes: seccante; em litro: espirito de
vinho de 370 ; em caixa: kerozene inexplosivo
marcas Coral & Cardoso e Brilhante; em bar-
ricas: cimento Portland;_em milheiro: tijolos;
em sacco: cal de Cabo-Frio, dito -para arga-
massa; em (luzia: vassouras grandes e peque-
nas do piassa,va; em cento: vassouras de
matto; em unidade: tijolos inglezes para
arear, lavagem de l'oupa sem distincção de
peças; em duzia: cannetas regulares, lapis,
pretos Faber ns. 2 e -3, ditos' de borracha, ditos'
bicolores de A. W. Fabor; em caixa: enve-'•
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loppes Diplomata para carta, com marca,
papel idem, idem, idem, planas Mallat ns. 10
o 12, lacres, tranquetas diversas, lapis de
pedra; em resma: papel nume legitimo, dito
alma.sso Florete, dito Hollanda liso, pautado
estreito o pautado largo; o.n mão: papel
mata-borrão, dito pardo para o:nbrialho; em
cento: enveloppes para (enleios, marcados,
ditos sem marca; em kilo: gomma arabica em

Omaço; em litros: tinta preta Sardinha; em
vidros pequenos: tinta vermelha Stephens;
em maço obreia vermelha o verde em pasta;
em milheiro: papel litographado para officios;
em unidade:livros em branco do papel Imperial
com 200 folhas numeradas, tendo 0%42 em
todo o comprimento e 0%28 em toda a lar-
gura da pagina, com distico dourado na capa,
ditos em branco com 150 folhas numeradas,
tendo 01°,36 de comprimento, e 0%24 do lar-
gura, brochuras com 150 folhas numeradas
de iguaes dimensõs e raspadeiras Rodger.
No dia 8 será tamb,an coatractado o forne-
cimento, em kilos, do capim em feixes e san-
guesugas (applicação).

Todos os generos e artigos serão de l a qua-
lidade o o fornecedor deverá satisfazer os
pedidos dentro dos prazos marcados no resp-
etivo contracto, entregando os mesmos ge-
feros o artigos nos quarteis do Barbonos,
Estacio de Sa-do 1° e 2° batalhões de infan-
taria,liospital, estações o destacamentos do re-
gimento.

Os concurrentes deverão cingir-se aos typos
e amostras existentes no corpo o apresentai-os
dos artigos que forem julgados precisos pelo
conselho economico e administrativo.

As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata o carta fechada, escriptas com tinta
peta sem rasuras, entrelinhas o emendas,
assignadas pelos proponentes ou seus legi timos
procura fores, saldadas uma via e datadas do
dia da apresentação e conterem a expressa
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 25 n/° sobre a importancia presumi-
rei do seu fornecimento em um mez, desde
que deixo de comparecer para assignar o con-
tracto dentro do prazo que for notificado pelo
Diario Officio&

Finalmente, previne-se aos proponentes
que devem ter em vista as disposições do re-
gulamento em vigor sobre o modo de S3 ha-
bilitarem para a concurrencia, condiMs das
propostas, etc., etc.

O fornecedor do capim será obrigado a con-
tractar com o corpo a compra do estrume.

Quartel em Barbonos, 3 do junho de 1890.
— Gustavo N. Pereira Campos, tenente se-
cretario geral.

Alátudega do Ris de Janeiro

Edital da praça n.

• Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que no armazem do
Consumo, no dia 7 de junho de 1890, ao
meio dia, se hão de arrematar, livres do di-
reitos; as mercadorias seguintes:	 •

Sam marca: 1 caldeira da lancha Influi-
gavel.

Marca CSV: I caixa n. 10, pesando bruto 95
kilos, contendo uma peço de ferro fundido
pintado

'
 em obras não classificadas, pesando

liquido 85 kilos.
Sem marca: 151 barricas vasias.
Marca hl-11—\V—C: 1 caixa n. 97, pe-

sando bruto 67 kilos, contendo cartões-annun-
cios do uma só cór, pesando bruto 50 kilos.

Marca KC: 2 caixas ns. 45 o 46, contendo
cartõ:s o cartazes-annuncios de mais do uma
dila pesando liquido 72 kilos.

M irca HLF—JBJ: 12 caixas ns. 10 a 21,
contendo rotulos do mais do uma cór, pesando
liquido 1.800 Mios.

Marca MGM&C: 25 barricas contendo gesso
em pó, pesando liquido 6.875 kfios.

Marca GAC: 20 fardos ns. 3.580/6, 2.026/A2,
8.956/59 e 8.961/2, pesando bruto 4.508
kilos, contondo papal liso para escrever,
pesando liquido 4.148 kilos.

A mesma marca: 1 dito' n. 8.900, peando
bruto 225 kilos, contendo papel liso para escre-
ver (avariado).

Marca Charley—OVH: 1 caixa contendo di-
versas amostras.

Marca ts-1.474—C—&—B: 1 caixa con-
tendo: 5 latas com oleos essenciaes, não es-
pacificados, pesando" 25 kilos ; 1 lata con-
tendo oloos essenciaes do Lavanda, posando
liquido 5 Mios ; 1 lata com oleo essencial
do Rosemarinho, pesando liquido 5 kilos.

Marca FII: 129 encapados
'
 contendo chá

da Bailia, pesando bruto 4.257 kilos e liquido
legal 3.278 kilos.

Marca R: 1 caixa contendo cartazes-an-
nuncios de mais do uma c3e, pesando liquido
15 kilos.

Marca AC: 1 caixa n. 6.360, pesando bruto
205 kilos, contendo 28 peças de case-
mira do lã simples, pesando liquido 144
kilos.

Marca C&C: 1 caixa, contendo csrtazes an-
nuncias de mais de uma cdr, pesando 15 kilos.

Marca PC: 1 dita n. 5.031, pesando bruto
45 kilos, contendo caixas pequenas de papelão,
vasias, pesando 18 kilos.

Lettreiro G. J. Mendes : 1 caixa contendo
livros impressos, pesando liquido 10 Mios, com
capa de papelão.

Lattreiro N. Mogaw & Comp. : 1 caixa
contendo catalogos. •

Marca GB: 1 caixa n. 6, contem lo ires da-
zias de garrafas com agua minwal, pesando
liquido 13 kilos.

Lettreiro H. Laemmert: 2 pacotes contendo
livros impressos, pesando 20 kilos.

Semn marca: 330 feixes de v.me, pesando,
3.335 kilos.

Marca A: 3 amarrados ns 521, 463 o 469,
do 3 caixas cada um, contendo frascos do
vidro de côa sem rolha e sem bocca
lhada, pesando liquido real 63 kilos.

Lettreiro George Tabrik: 1 caixa cantando
12 ossos artificiaes; amostras diversas.

Lettreiro Agente maritimo : 3 pacotes
contendo livros impressos, pesando liquido
25 kilos.

Marca CMCL: 1 caixa, contendo 15 transpa-
rentes de madeira.

Lettreiro Dr. F. P. M. Halley: 1 dita
vasia.

Marca MN1: 1 dita n. 60, contendo estam-
pas, pesando liquido 6 kilos.

Marca TAC: 1 dita n. I, pesando bruto
146 kilos, contendo 17 peças de casemira sin-
gela de lã pura, lanando liquido 100 kilos.

A mesma marca : 1 caixa, pesando bruto
154 kilos, contendo 17 peças de casemira sin-
gela de lã pura, pesando liquido 105 kilos.

Marca Olt&G-1,C : 1 caixa n. 138, con-
tendo sementes de fidres o hortaliças.

Marca PLQ : 1 dita n. 168, contendo obras
impressas do uma só adia pesando liquido
188 kilos.

Marca DSSLC : 1 caixa n. 898, contendo
forros de algodão para chapéos, pesando li-
quido 17 kilos ; forros de seda e algodão para
chispéos, pesando liquido 4 kilos ; pennas para
enfeites pesando liquido 1.400 grammas
cordões 'de seda e borracha, pesando liquido
800 gramma.

Marca SC-141: 1 caixa n. 152, contendo
118 pares de sapatos de couro de mais de 22
centimetros ; 120 pares de ditos de ditos até
22 centimetros; 60 ditos de meias botas de
couro até 22 centimetros ; 180 ditos do ditas
de lã e algodão até 22 centiinetros.

A mesma marca: .1 dita n. 151, contendo 60
pares de meias botas do couro até 22 centi-
metros ; 180 ditos de ditas de lã e algodão
até 22 centimetros ; 119 ditos de sapatos
de couro e panno de mais de 22 centimetros
120 ditos de ditos de couro até 22 cen-
timetroa.

Marca IILF—CP: 1 caixa n. 706, contendo
1 roda de ferro, velho, para machina.

Marca EWM1 poça n. 102, avulsa, para
=chim movida a vapor, para lavoura. -

'Sem marca: 1 amarrado de ferro, em barra,
pesando liquido 22 kilos.

Manca D&C: 1 caixa, contendo ferros para
coalheiras, i n farrOs dos •

Marca KV&C: I dita, contendo polvilho em
caixas de papeão, pesando bruto 19 kilos.

Marca AD: 1 dita contenda manteiga de
vacca em latas, pesando 17 kilos.. ,

•

A mesma marca: 1 dita, contendo polvilho
em caixas do papelão, pesando bruto 20 •
kilos.

Marca HL: 1 dita n. 4.270, contendo 38
duzias de pares do meias de algodão não os-
pacificadas, curtas até 20 centimetros.

Marca JRC: 1 barrica n. I, contendo obje-
ctos de vidro de cór

'
 para serviço do mesa,

posando liquido 13 kilos; lampeões de vidro•
n. 1, branco, pesando liquido 6 kilos.

Marca T—WII: 2 caixas, contendo na duna
em pacotes, pesando bruto 15 kilos.

Marca R: 1 caixa, contendo polvilho ora
caixinhas do papelão, pesando bruto 15
kilos.

Marca B: 1 concha de madeira para car-
rinho do mão.

Marca MJC: 1 caixa., contendo 5 garrafas
de vinho secco, medindo 3 litros.

Lettreiro—Izidoro Ilusa 1 dita, contendo 18
garrafas com cerveja ~miam, pesando 12
litros.

Marca LC: 25 cestos do vime, para conduc-
ção de carga, pesando 62 kilos.

Marca R: 09 caixas, contendo 780 garrafas
do vinho, medindo liquido 490 litros.

Sem marca : 2 volantes do ferro fundido,
simples, pesando liquido 30 kilos.

Marca F&C—C: 1 caixa, contendo um debu-
lhador.

Marca SAC : uma dita contendo latas com
azeite doce, medindo 38 litros.

Marca FB: 3 ditas contendo 20 garrafões
com vinagre commum, mediado quarenta
litros.

Lettreiro F. Holly : 1 dita contendo trigo
em grão, em vidros.

Marca SCC — 141 : I dita pesando liquido
170 kilos, contendo 96 pares de botinas de
lã, até 22 centimetros ; 122 pares do ditas do
couro, até 22 centimetroa ; 100 pares de bor-
zeguins do couro, até 22 idem.

Marca SVB : 2 ditas ns. 40 e 41, pesando
bruto 458 kilos, contendo cartazes annun-
CiO3 de mais de uma ruir, pregados em p
pesando liquido 400 kilos.

Marca VN: 2 ditas as. 3.047 e 3.061, con-
tendo poças avulsas para machinas movidas
a vapor.

Marca EWM : 2 ditas as. 100 o 101, edn-
tendo 2 moinhos grandes, movidas á vapor,
para uso da lavoura.

Sem marca : 30 grelhas do ferro fundido
para caldeiras, quebradas. g

Marca FL : 1 barrica n. 1.4%, pesando
bruto 100 kflos, contendo tincal, pesando
liquido 93 kilos.

AC&C: 4 barricas mis. 1186/9, pesando bruto
996 kilos, contendo preparado pharmacou tico,
não classificado.

Sem marca: 1 rolo de arame de ferro far-
pado, galvanisado, para cerca, pesando 41
lutos.

Marca LC: 1 caixa n. 303, posando bruto
111 kilos, contendo 47 (luzias do talheres com
cabos do Osso para mesa; serras' para cortar
capim, pesando liquidai 25 kilos.

Marca AFR—P: 1 fardo n. 31, pesando
bruto 244 kilos, contendo morim branco eia
peças, com avaria.

Lettreiro J., 2qui & Irmão: 2 caiRs, con 2 -
tendo garrafa.s vasias. 	 •

Marca M'aINIS: 1 amarrado do aluarias do
forro, pesando 51

Marca. 9.588 : 1 .amatrado do vergalliões
de aço, pesando 15 kilos.

Marca	 : 3 amarrados de verga-
Ihs de ferro, posando 170 kilos.

-alarma : 1 panella do ferro, quebrada.
Marca AJII : 1 lata n. 9.3,21, contendo oleo

de linhaça fervido, pesando liquido 20 kilos.
Marca MUI : 1 barrica n. 2, pesando

bruto 465 kilos, contendo carvão animal ern
pó, pesando liquido 420 kilos.

Marca CB—VNC : 1 barrica pesando bruto
167 kilos, contendo vasos de louça para cima
de mesa ; pesando liquido 20 kilo, apparelho
do louça n. 6,	 sando liquido 55 kalos.

Marca JEW : 1 caixa n. 3, contendo cha- -
pas de ferro simples, pesando liqufdo 130 ki-
los ; laminas doacobre, pesado liquido 70

G
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toiro; n. 43, Francisço remendes de An-
drade; a. 59, LuizI Jasephina Nunes e outra;
n. 61, João Teixeira de Souza; n.671, Joaquim
Couto dos Reis; n. 91; Carolina Rosa; n.' 95,
Josino do Nascimento Silva Fillr; n."67, Leo-
nardo Caetano de Araujo; n. 109 e 111, Gui-
lherme Candido Pinheiro •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1890.- O adireinktrador iiiterino.-ij. A.
F. Trigo de Loureiro. •

nn•n••n

1.' DISTRiCT3

• loditst!.ids ' e prOlissi7es 	 .
De conformidade -com o art. 2. 6 do decreto

n. 9786 do 14 de julho do 1887, previne-se
aos interossados de quo, para o exercido de
1891;foram altoradas as industrias dos con-
tribuintes abaixo mencionado3.
Rua Primeiro do Mareia n. 9, J. Jorge &

Comp.; n. 13, W. It. Cassolis & Comp.; n. 41,
Guimarães - & Ferreira*

'
 . o, 79, Lengrubor

Moreira ...4. Comp.;-n.. 83, Pinheiro Valle &
Oliveira ; n. 85, Fernandes Passos & Siqueira;
a. 101, Eugenio de Azevedo Irmão S: Comp.;

. 113, Antooia Martins do Siqueira & Irmao ;
a. 119, Adolpbo gchmidt & Irmão; n. 2, Souza
Assumpção & Comp.; á. G, Bernardino Barata ;
n. 16, Gama Gomas 4.Comp.; n. 18, Guima-
rães Junior & Comp. •, n. 26, Luiz do Azavedo
4 Comp.; n. 54, Brito Miranda & Almeida ;
n. 56, C. Abrancliás & Comp.; kiosque n. O,

& Moreira Mosque n. 32, Carvalho
& 1:onto; kiosque.n. 2, Toixeint & irmo;

it ta do Catovollo n. 20, Oliveira itoirigii .s
& Comp.

Recebedoria do Rio da Janairo, 2 da pilho
ele 180.1?-0:administrador interino, :tr. .1. F.
Trigo de Loureiro.	 •

• 2° ias-ramo
Imposto. predial

Do eanformidide com o art, 20 do decuto
n. 9766 ele 14(10 julho de 1887, previne-se aos
i iterem elos que, para o exercicio da 1891, foi
:librado o valor loc.:ativo dos predios abaixo
mencionados :

Rua do Hospicio n. 59, Fortiunto do Froi-
tas Castro ; n. 83, Maria Adelaide.) da Silva o
Souza; n.93, Emilio de Azevedo Maia; n. 160,
Manoel Antonio Nunes o oatro3 ; n. 249, Joa-
quim Braz Pereira da Silva.

Recebedoria, 2 do junho do 189J.-0 adini-
ni3trador interino; Af. A. F. Trigo de Lou-.
reit&

D1STRICTO
Iniustrios e profissIes

Relação dos. contribuintes do imposto de ia-
dustriaa e pro(issões que soffreram au-

• gmento no lançamento a que se eatà pra-
cadeado para o exercido de 1891.	 •
Rua do Hospielo n. 55, Antonio da Cunha

Mello; n. 79, Corrêa Rosas & Comp. ; n. 87,
Araujo Irmãos & Comtb. ; n. 153, liras Fer-
reira de Souza & Comp. .

Recebedoria, 2 de junho do 1890.-0 admi-
nistrador interino, At. A. -F. Trigo de Lou-
reiro.

•
30 Di .TRICTO

• Imposto predial
Relação dos predlos que soffreram augmento

no valor locatiVo, nas rins abalso mencio-
nadas, para cobrança do imposto predial e
pensa do agua, no exerci.lo de 1841. •
Rua da Assemblaa n. 9, Manoel Francisco

Vieira ; u. 27, hospital da Ordem Terceira do
Carmo; • n; 43, Barão de Flainengo ; n. 55,
José Pires. Portella ; n. 75, Teronymo Fer-
reira das Neves 'Junior ; n: 24, Alberto, Ana
tonio o Maria ; n. 54	 lpe-, Frederico e Siada A.
rica; ll. 74, Francisco Augusto dos Reis ;
n. 92, Leocadia Telles &isentos Pereira.

Rua de S. José n. 1, Joaquim Luiz Duque
Estrada ; ii. 11, :José Joaquim Vieira; n. 13,
Francisco Sana-min; n. 15, Caes IU-nesto

_fiemos Silveira •Rdva ; n. 29, Antonio Valem-
•• • ; n

1
•

•n• am.a.

'41•

O
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Junho -ti.$9ój _ a.

Marca CNI: 1. rolo dá arame de ferro sim-
ples, peando liquido 85 Ritos.

Marca SPA: 1 caixa n. 2.85, contendo
peças" avulsas para machinas da tecidos.

Marca F-5.283: 1 saco°, contendo pregos
paha trilhos.

Marca biNC - 11B : 1 barrica, contendo
amostris de louça de ferro.
. Marca CJC-26: 1 peça de ferro fundido.
simples em obras não claaallicadas, pesando
liquido GO kilos. 	 • •Lettroiro 03110-P: 1 caixa n. 19 contendo
folhas de Fiandres • em laminas simples, pe-
sando 48 kilos.	 •	 '	 • •
• Marca LMC: 1 caixa n. 1.287, contendo
uma peça avulsa para machinas a vapor.

-Marca FTS-Christovão: . I caixa, contendo
'madeiras para fabrica do tecidos.

Marca gAs&c-8.273: .1 pacote, contendo
rendas, de algodão em. amostras.
' Marca SC&Ca-61: 1 caixa, contendo urna fi-
gura do ges&re om peanha do madeira o rodo-
ma do vidro. • .	 .

Marca ' 14-131af: 1 mala, contendo roupa
usada.

Marca /4-4513-LC: 1 caixa, contendo abri-
dores de latas; cadeados, saccarollins, cabila;
o outras ferragens avariadas. •

Marca bI-450-LC: 1 dita, contendo o'iras
de ferroe de cobre, simples, não classificadas,
avariMas;	 •

Marca M-455.-LC: 1 dita, contondo facas
do malto, avariadas.'

Marca bI-44Q-LC: 1 dita, contendo serre-
- avariados.os.
Marca LO&S-I .678: 1 dita, pesando bruto

245 kilos, contendo brinquedos • não especifi-
cados. •	 • '

Marca WR 1/6: O ditas, pesando bruto 27R
•kilos, contendo ,eartazes-annuncio3 de mal.;
do uma «ir, pesando bruto 135 kilos.

-Sem marea:1 loto de caixas do madeiras,
vaias.	 .	 •

Aifandoga do Rio de Janeiro, 2 d 3 junho de
1890.-Pelo Inspector, Alexandre A. R. Sai-.
tomini.

-eleeebrdsrke d• ate de Janeiro

• 1° mamem. •
• Leposto pregid

• Do confaemiriade copa o art. 2 0 do decreto
n. 9.768 de 14 do julho de 1 7, previne-se
aos intoreatalor•que, para o exercido de
1891, foi alterado Q valor focativo dos pre-
(Hos abaixo mencionados.

Rua Primoiro de- Março n. 11, Ordem Ter-
ceira da Penitencia ; n. Joanna Thereza
de Carvalho o outras; n.55, Augusto Marques
Braga; n. 69, Dr, Carlos Augusto Flores e
outros; n. 95; Cainillo Jorge de Oliveira;
n. 101, José Nunes Teixeira; n. 115, Reli-
elosos de S. Bento; n. 129, ••Thomè de An-
drade Vilela; n. 131, Antonio Domingues o
outros; .u. 143, José Manoel Rodrignes Torres;
n. 14, Luiza e outros; n. 20, Antonio Rodri-
gues da Silva Junior; n. 58, Ordena Terceira
da Penitencia; n. 80, Conde de S. Slivador
de fdattosinhos; n. 70, Ouilherminq da Pari-
11c:1W° omitas Ve11010. 	 "

Rua do Cotovello n.. 3, Francisco Firmino •
Va gtrol.iina; n. 13; Dr. José.Vidra Fazenda;
n. • 17,4thtonlo P•reir.i Pedroso; . n. 21, An-
tonio Joaquim Magalhães- a. 27,
Clemente Martias varreira•; n. 29, Convento
da Ajuda; n. 8; Maria'Luiza 13arroso VO Al-
meida; n. 10, Dr. José Vieira Fazenda o ou-
tros; n. 16, Antonio José da COsitleNtines ;
n. 22, Domingos Manoel Rodrigues de Sá;
n. 24, Fruétuoso Antonio Pinheiro; n• 28,
tnsephina; n. 30,_Ant.onto José Tavares da
Silvi,are;_ (%ff8 .e 40; Antonio José da Costa
Nines. !,	 s...	 •Rum da Miselgorilja'rr...3, Maurbia- Fran-
cisca .de Miranda e outros; n. 7, Ma: Nar-
^ia.de 'Carvalho; n. 9, José de Souza Breves;'
n. 17, Crmo Fernandes do Lima ; .n. 19,
Manoel José do Cunha Osoriorn: 29, Miguel
Seradm Teixeira de Carvalho; n. 31, José

onin Fornandestm..33, Antonio Cr-rlos da
• V. •	 anior; oe. 39, Rodrigo Antonio Alves

do Cr:ta . n. 37Pblnflo Perelfh da Silva Moa •
•

• • ••

tim do Nascimento • n. 69, Bironeza de Uru-
guayana ; n. 75,

 Nascimento;
	 Arthis ; ri. 10, Isabel

Salles Barnz. •
Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 de junho

de 1890.-0 administrador interino. M. A. F.
Trigo de Loureiro.

•nnnn••

40 DISTAICip
• Imposto prediai • •

Relação dos predios que soffrerein alteração
• nos valores locitivos

Rua Thomaz Coelho n. 23: Gabriel Nanes
Rodrigues; n. 25, Dr. Joaquim Gonçalves do
Araujo ; n. 49, Fanuy Darothéa Harring ;
n. 43, Carolina, menor e outros ; n. 53, Leo- '
poldino José dos Passas; n. 81, Evaristo
Xavier da Veiga ; n. 63, Manoel José da
Cruz ; n. 73 A; Luiza Amelia Fontes; a. 95,
Barão do Lavradio ;'n. 12, Barão do Nalença;
n. 28, Manoel Marinhos da Silva; n.• 58, José
Bento Alvos de Carvalho ; n. 104, Leocadia
Telle3 do3 Santos Peroira ; n. 112, Manoel
Erzelino da Silva ; n. 124 0, Augusto Quar-
tim.

Travessa do Senado n. 3, Maria Doolinda
de Andrade ; n. 5, José Luiz Julio da Costa ;
n. 14, Maria Isabel da Cunha Braga.

Recebedoria, 2 de junho de 1890. O admi-
nistrdor interino, • 31. A. F. Trigo de Leu-
rem.-

6' farm i•-•ro
Lar) to pr.tdiaI

Relação dos preellas que soffreram alteração
de valor locativo no lançamento a que se •
0.ità procedendo para o exercido d3 1891
Rua do Visoondo ule Itaúna n. 17, • José de

Souza Lima ; n. 21, Catharina Maria Antunes
do Almeida. il. 25, Maria Acidalia dá Lima
o Silva o outros ;a. 27, FoUctino José Hen-
rique •' n. 43, Jacintha Bre'o3 • Aréas •, a 59,
laiizaForreira Pinta Filgueiras; 61, Ma-
noel Carvalho Rastos; n. 63, Madona Roia
Consolo; n. 87, Miguel Dantas Gonçalves
l'oreira ; n. 115, Luiz Antonio da Cunha o
outro ; n. 123. Francisco Ferreira da Costa
Ribeiro; n. 131, Joanna Teixeira Pinto de
Souza: n. 133, Joaquim Mamml do Sá Costa ;
n. 141, José Antonio Ferreira: n. 147; Fran-
cisco de Paul'. Fevoroiro do Oliveira ; n. 179,
José Angusto Borges o outro ; na. 215 o 217,
Alexandra Pereira da Costa ; n. 225, José de
Aranjo Leal ; n. 227, Antonio Josephlno Leal;
n. 231, commendador José Augusto Laranja ;
n. 245 II, Anton'o Pereira dos Santos o outro;
n. 249 B, Manoel José de Azevedo; n. 255
e n. 281, José Machado Ferreira; n. 279,
Manoel José Ferreira Dias • n. 303 C e 303 A,
Francisco da Paula Oliveira Moita; 303 B,
Domingos Maria Lopes Braga • n: 2, Luiz da
Silva Reis; n. 8, Frandico C2tudido Moreira
da Silva ; n. 18. José Pereira do Nascimento•
Moita ; n. 28, Marianna da Costa B urros Ne-
ves; a. 48, Antonio Gomes do Seara; n. 62,
'Auginto Martins Vieira : n. 86, Antonio da
Silveira Sigma Anjos; n. 82, Jo8o da Cruz
'carregai

Rua Senador Eitzebio n. 25 4, João Lar-
rien ; n. 49, -Manoel -Joaquim -Tavares do
Almeida e outro ; n. 77, Fraacisco Coelho
d'Avila o outro ; a. 83, Francisco do Amátian
o Silva ; n. 85, Bernardo Gomes do Abreu ;
os. 101 -e 103, Deolinda, Rosa do Miranda
outro ; n. 28, Jerotiymo José Teixeira Junior;
n. 30, Adelina Potro Illh Netto ; n. 36, José
Antonio Pereira do Almeida ; n. $8, Maria
da Aseenção Freitas da Cunha ; n. 64, Ari-
tonio Ferreira Carneiro ; n. , Henrique
Resse e outros ;, n. 132 A, José Teixeira de
Almeida e outros ; as. 150 A e 150 B, João
Machado da. Cota; n. 178, Barke do Faria •
n. 192, José Machado Ferreira ; na. 254, %À
e 200,, Antonio do Oliveira Fernandes ;
p. 272 M, Antonio Teixeira Carnoiro; n. 272 P,
januario de Souza Paz ; a. 272 V, José da
Silva CUM ; o. 270, Luiz menor ; as. 288 o
288, Pio Antonio de Souza. '

Recebedoria do Rib de Janeiro, 2 do 'junho
de 1890.- O administrador interino, il. A. F.
Trigo do Loureiro.

•-
•
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DIARIO OFFICIAt1	 Junho [1890] g' a 84 1

G• nnsTrucro
Industrias e profissões

Relação das industrias o profissões que seffre-
ram ;alteração no lançamonto a quo se está
procedendo para o exercicio do 1601
Rua do Senador Eusebio ri. 1, Germano Bor-

ges Barreiras; n. 7, Roque e Rocha ; n. 0,
Oliveira Faria &Comp.; n. 17, Caetano Pros-

% poro; n.21, Torres o Durante .
'
 n, 33,Jose Cal-

das Fontes; n. 49, Arnaldo D.as Paes; n. 53,
José Joaquim Jordão; ri. 57, Netto Barroco O
SIMUS"

' 
n.03, Joaquim Pinto Carneiro; n. 05,

Manoel José Toixoira e J. Denebila ; n. 83,
Francisco Alves Torres; ri. 95, Araujo Ama-
ral & Irmãos; n. 99, Mance' Alexandro do
Viveiros ; ri. 129, Alfredo Peixoto & Comp.
(passou para a rua do Sant'Anna) ; n. 129,
Campello & Irmão (passsu para a rua de
Sant'Anna); n. 22, José Maria Lopes; n. 28,
Mudas & Irmão ; n. 28, Francisco Teixeira
Leal & Comp. ; n, 30, Caetano Pacheco do
Amaral o Joaquim Pereira de Carvalho; n.30,
Bento & Miranda; n.40, Francisco do Oliveira
Ramallio; ai. 42, Joaquim da Silva Cunha; n.
62, Soares Freitas & Comp.; n. 08, Rosa
Maria do Carmo Silva; n. 102, Figueiredo &
Comp.; n. 108, José Muniz do Aguiar; n. 114,
Pereira da Cruz & Rosa; u. 124 A, José M. de
Souza Fontes ; ia. 121, João Monteiro Pinto
e F. Machado S.; Comp.; u. 124 E, Motta Bas-
tos & Comp. •

'
 130, Botelho e Prazeres; n.

132, Funchal & Irmão e Netto & Irmão; ri.
138, Tavares Amaral & Comp.; mi. 11?, Sam-
paio Guimarães é Azevedo; n. 159 A, Munias
& Irmão; n. 150 B, Bernardo Pinto Cardoso;
n. 158, Medeiros Senra & Comp.; n. 108, Al-
bino Moreira Lopes '• n. 180, Justino Martins
Alves Monteiro; n.181, Manoel José da Costa
n. 186, José Pinto Figueira do Mesquita; n.
192, Santas Torres & Pinheiro; n. 198, José
Rodri,;s tites. Fuzeiro ; n. 200, Manool Joaquim
Dias ; n. 201, Augusto Bittoncourt ; n. 272 L,
Maria Julia Ribeiro ; ri. 232, José da Silva
Overo; n. 296, A. F. Corra & Comp.; n. 298,
Antonio da Rocha Machado.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1890.- O administrador interino, 31. A.i. Trisr) de Loureiro.

70 DISTRICT°
Imposto predial

Relação dos predios que sofreram alteração
para mais no valor locativo o relata da
pema do agua para o exercido do 1891.
Rua do Costa ri. 14, Angelica Rodrigues

do Amaral; n. 55, Vicente José de Brito
Junior; n. 59, José Alves da Silva e Sá;

65, Manoel Antonio Soares; n. 71, Pau-
lino José Coelho; n. 10, José Mareellino Pe-
reira Soares; n. 46, José da Rocha Romam;
n .• 74, Adelaide Dias de Moura Gonçalves;
ri. 78, Adelaide Dias do Moura Gonçalves;

Rua "Viscondo da Garoa, n. 29,Maria. Mar-
eellina da Silva; n. 29 D, Francisco JOSé da
Silva j umore n. 20, Maria Julieta Felisio;
ri. 00, José joaquim dos Santos.

Rua Mareilio Dias n. 16, Antonio Caetano
Pereira; n. 24, José Joaquim da França Ju-
nior.

Rua Barão de S. Felix il. 3, Manoel Mar-
tins Vieira; ri. 5, Manoel Martins Vieira;
n. 7, Frederico Ribeiro da Cunha; n. 9, Fro-
Jerico Ribeiro da Cunha; n. 65, José Joaquim
Nroira Ponha.

Recebedoria da Capital Federal, 2 deju-
ido) de 1890.- O admin i strador interino,
31. A. F. Trigo de Loureiro.

DISTRICTO
Imposto predial

Relação dos predios, cujo valor loeativo
soffrou augmento no lançamento a que se
esta, procedendo para o futuro exercieio do
1891.

,Rua do Caneta ri. 8; João Manoel Marques
Canado o outro; ri. 10, Manoel José da Ro-
cha e outros; n. 18, Joaquim do Carvalho
Lima; n. 22, Gabriel Antunes cio Carvalho;
n. 28, Antonio Luiz Meirolles Coelho e outro;
n. 42, José Gonçalves Teixeira; n. 44, idem;
n. 50, Dr. João Erne,to • Viriato do Medeiros;
n. 52, Francisco Ferreira Madeira . n. 51,
Antonio José Podroso (massa fallidaic outro;

•

ri. 56, Anua Lyra da, Silva; n. 58, Leornardo
Caetano de Araujo; u. 60, idem; ris. 60 068,
Frederico José dos Santos Rodrigues e outros;
ri. 80, Leopoldino José dos Passos; ri. 84,
José Ferreira da Nobrega, Sobrinho; n. 88 A,
José Vieira do Couto; n. 102, José Mauricio
Fernandes Pereira dó Barros; n. 120, Joa-
quim Leonardo Gonçalves; ia. 122, Antonio
Miguel Garcia; n. 126, Maria 'tilaria de
Barros Coi •rièa; n. 132, Maximiano Antonio
de Araujo; ri- 144, Diogo Andrew; ia. 152,
Joaquim Ribeiro de Avaliar; n. 100, Jerony-
mo Roberto do Mesquita; n. 172, Maria Emitia
do Silva; n. 184, Doniing.os Guilherme de
Souza; n. 180, José Teixeira de Mesquita
Bastos; n. 182, Adrian° José de Mello; n.
191, Antonio Xavier do Azevelo Castro;
n. 210, Antouio José Campos Porto; n. 2I6,
Lnit, Pedro da Silva Rosa; ri. 244, Adolpho
Paulo de Oliveira Lisba.

Capital Federal, 2 do junho de 1890.- O
administrador interino, N. A. F. Trigo de
Lourei ro

80 Dimano
Liclustrias c prolissO'es

Relação dos collectados que solfrerain au-
gmento no lançamento a que se estâ pro-
cedendo para o futuro exercido de 1891.
Rua do Cattete n. 245, Felisberto da Costa;

o mesmo numero, Joaquim Cardow Saraiva
ri. 2-19, José Lourenço Boleto ; n. 4, Couto
& Brandariz ; n. 16, Mine. Julieta ; n. 22,
Manoel Antonio Ferreira da Silva : n. 26,
Gomes Barbosa &Comp. ; n. 28, Antonio José
do Abrantes ; n. 30, Malicia' Nunes da Rosa
n. 44 A, José da Silva Cardoso; n. 46, An-
tonio Torres; ri, 43, José • Maria do Lima ;
o mesmo numero, II. J. de Amorim & Comp.
n. 68, Francisco da Costa ; o mesmo numero,
Domingos da Costa ; n. 70, Raymundo José
da Costa ; n. 86, Antonio José Maria Netto;
n. 92 A, José Silverio ; n. 91, Manoel Ig•naeio
Ventura : n. 106 Isidoro Domingos Leite;
n. 120, Antonio Joaquim da Silva Carneiro:
n. 126, Mine. Catharine Depuy ; n. 165,
Mine. Pcimieu ;:o mesmo numero, João Silva
n. 163, Guilherme Carson ; ia. 108, José
Barbosa, da Graça; n. 172, José Caldeira Ba-
talha ; ia. 184 13, A. F. Madeira ; n. 186,
Roberto Augusto Eula.lio ; n. In Antonio
José Lop3s do Araujo; n. 192, Pacheco &
Brito; n. 194, José 13albino Rodrigues ; n. 200,
José dos Santos Silva; ia. 202, Raymundo Pe-
reira Borges; n. 226, Avelino Rutin() do Mat-
tos; n. 216, Viuva d'Arlay ; n. 230, Joaquim
Monteiro dos Santos ; n. 238, José Manoel do
Abreu & Comp. ; n. 244 A, João Baptista
Pinto; n. 214, Ilyppolito Maximiano Co-
quinot.

Capital Federal, 2 de junho de 1890.-0
administrador interino, 31. A. F Trigo de
Loureiro. •

O° DISTRICT°

Imposto predial

Augmentos do lançamento da rua Dezenove
de Fevereiro

Ns. 1, 5 7, João José de Oliveira ; n. 31,
Luiz José Ferreira; n. 3', José Victorino
Souza; n. 39, Caetaiso Garcia Junior; n. 41,
Amancio Lia Costa e Silva; n. 43, Caetano
Garcia . Junior; n: 49, Domingos Alves da
Silva Penna; n. 51, Bernardino Pinto Fer-
reira; n. 75

'
 Antonio Lopes da Silva Moraes:

n. 77, Evada Conceição; n. 12 A e D. 12 13;
José de Miranda Outeiro; n. 26, Manoel Ber-
nardo dos Santos; ia. 30, Bento Maria Ma-
chado; n. 40, Ilenriqueta, Jaciatha Mendonça
Borlidia; ri. 9?, Francisco Alves Barroso o
outro; n. 46 t, Bento Maria Machado; ri. 48,

•M:iria do Espirito Santo; na. 48 A, 48 C e
48 D. Manoel da Cunha Braga; ri. 50, Maria do
ESpirito Santo .

'
 n. 50 A, Pedro Antonio dos

Reis; n. 50 II, Joaté Dias Pereira; e n. 68, Dr.
Samuel D. Branco do Souza Barros.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 cio junho
do 1800.-t, administrador interino, M. 4,
F. Trigo de Loureiro, 	 •

•o

100 DI.TRICTO
Imposto predial

Relação dos possuidores de predios, cujo va-
lor locativo foi alteralo no lançamento do
imp isto predial, a que se està procedendo
no domicilio,para o futuro exereicio de 1891.
Rua de S. Christovão n. 2, moosenhor

João Pires n 10 Amorim; ris. .10 o 11, Manoel
Luiz Monteiro; n. 12, Luiz Manoel Monteiro;
ris. 16 e 18, Custodio Manoel Rodrigues; na.
20 o 22, Antonio Lege Christiano o Bernardo
L. Chriitianõ; n.26, João Silveira de Souza;
n. 28, Joaquim Alves Forreira Bastos; n. 34,
José de Oliveira Fernandes; n. 38, Braz An-
tonio Carneiro; n. 40, Manoel Joã i SegatlaS
Vianna; n. 42, José Ferreira 13arbosa; ri. 41,
Antonio Joaquim dos Santos Pereira e Sá; n.
-14 A, Corréa, da Costa & Comp.; ii. 50, Fran-
cisco Ferreira da Costa o Silva; n. 59 A, Ma-
noel C. P. de Azovodo; n. 64, Eludia Gonçal-
ves Guimarães o outros; n. 66 II 3, Carlos R.
das Chagas; na.. 60 D o 66 E, Manila M. Dias;
ia 60 F, Joaquim da Silva Paranhos; o. 03 F,
Antonio N. Sampaio; n. 68 A, Manoel José
Poneiano; n. 68 D, Joaquina R. da Mol ta;
n. 72, João F. Gonçalvos; n. 72 D, Companhia
Cordoalha; n. 2 F, José S. Barbosa; n. 72 M,
Francisco Cl. Rosa Junior; n. 72 11, Joaquim
José de Cerqueira; n. 72 A, José R. Neves;
ns. 72 S a V, Antonio J. S. IIilario; ia. 74,
Antonio N. Guimarães; n. 74 A a D, Carolina,
filha de M. M. da Fonseca; IIS. 80 a00, Ma-
noel J. Filgueiras; ris. 100 a 100, José J. de
Souza Breves; ns. 115, 118 e 122, DominAos
J. S. Campos; n. 124, Sebistião J. d L Costa;
n. 128, José M. lia Silva; n. 130, Canlida M.
da Conceição; ris. 132 o 1:11, João da Silva
Abreu; ri. 130, Antonio Ribeiro dos Santos
Bastos: na. 142 13 a 142 F, Cypriano M.
Freitas; n. 146, Francisco Luiz de Souza.

Rua Boulevard S. Christovão os. 213 a
2 El, Joaquim L. Amorim; n. 2 1, João I. T.
da Mata; ri;. 2 K o 4, Manoel 1. T.da, Multa;
ri. 10, João o outros (menores); n. 12, Joa-
quim L. de Amorim.

Rua Santa Amelia n.1, Antonio G. Vianna.
Rua do Cabi to n. C 1, Francisco L. Fer-

reira; n. 5. Fausto A. de Oliveira; n. 9,
Francisco C. do Mello; n. 13 A, João J. Fer-
reira; n. 2, EmilLt Oborlind:t.

13ecebedoria, 2 de junho de 1890.- O admi-
nistrador interino, Ar. A. F. Trigo de Lou-
reiro.	 C

11 0 DISTRICr°
Imposto predial"'

Relação dos predios que foram attgment elo;
no valor locativo para a cobrança do im-
posto predial e rendas da punas de agua
do exercício do 1891.
Rua Felippo Camarão n. 1, Antonio José

Xavier ; ri. 1 C, Guimarães ; n. 4 13, Manoel
Cardoso da Silva ; n. 1 D, Francisco da Costa
Pires.

Rua Rufi no de Almeida S3M numero, Ma-
noel Pereira ; sem numero, o mastim.

Rua Duque do Caxias n. 5, Claudino José
Guimarães ; n. 7 A, Manoel Rodrigues Tei-
xeira ; n 9, Sophia Soares ; ta. 15, thipli
Young• Flugh ; n. 15 C, Mariana Monteiro Ca-
tharina Soares ; ri. 15 A, MariannaVonteiro
Catharina Soares ; n. 15 B, João'JompiPin
Fernan les Torres ; sem numero, Theorhilo
Monteiro.Chassin Diamond e outro,; ri. 6,
Maria Eugenia C. Felnandes.

Rua do Viscoade (T5 Abaoté n. A 3, Do-
mingos Marques de Oliveira ; ti. 19 A, Caro-
lina Mareolit& Silva ; n. 19 D, Antonio Go-
mes Pinto ; n. 19 E, Antonio Gomes Pinto
n. 25. losé Martins Nogueira ; som numero,
Jacob Mina.

Rua do Conselhoiro Autran sem numero,
José Antonio Pereira da Cunha.

Rua Torros Homem sem nuntero, Lx.einda
Rosa Pinto o Lima ; n. 25, Joronymo do
Lemos ; ri. 22, Francisco da Rocha Nunos
ri. 30, Josephina Candida da Silva ; n. 40,
Jo66 Antonio Gomes Ribeiro ; 44, Maria
Caetana da Silva ; n. 46, José Antonio C.
Guimarães ; sana numero, Custodio Gomos.

Rua Senador Corrêa som numgro, Manoel
Pereira,

Recobedoria,k de junho do:11890.-0 adiai-
fristrador interino, 31. ‘1. F,C.igo de Loureiro.
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110 DISTRICT°

Industrias e profissões

Raftação das alterações feitas no lançamento
'edo industrias e profissões para a cobrança
do exercicio de 1891

, Rua Boul&vard Villa Isabel n. 3 A, José
Leal Ferreira, açougue ; n. 21 A, Francisco

% Tavares da Silva, generos alimenticios de
:30 classe ; n. 45, Manoel Machado Fagundes,
açougue ; n. 71 A, Joaquim Gonçalves Bastos,
generos alimenticios de 2 a classe ; n. 56, Vi-
etorino Moreira Cerqueira, galrares alimen-
ticios de 2a classe ; n. 66 C, José Gonçalves
Menezes, charutos, cigarros e barbeiro ; ri. 78,
José Luiz Avila, casa do pasto ; ri. 82, Ber-
nardino Teixeira Alves, casa'de pasto.

Recebedoria, 2 de junho de 1890.-0 admi-
nistrador$ M. A. I. Trigo de Loureiro.

120 DISTRICT°

Imposto predial
Relação dos 'eollectados que soffreram au-

gmento no lançamento a que se está pro-
cedendo para o futuro exereicio cio 1891.
Rua dos Araujos n. 5, Viscondessa do Pi-

racinunga; n. 20 E, José Antonio de Oliveira
Earreto e n. 20 F, o mesmo.

Rua ,Moura Brito n. 2 D, Maria José do
Araujo- Guimarães; n. 4, Manoel Luiz Coelho
Roirigues; ri. 6, o mesmo; n. 8, o mesmo
e n. 10,o mesmo.

Estrada Velha da Tijuca n. 4, Dr. Pedro
Dias de Carvalho e outros.

Estrada Nova da Tijuca ri. 3, Leonardo
Caetano de Araujo.

Rua Paula Brito n. 7, Anna Alves Baptista
de Castro e n. 10, Aprigio Martins Pereira.

Rua -do Barão do Mesquita n. 17, Joaquim
Gomes Santos Freitas; n. 31, José Antonio
Pereira de Araujo; n. 45, Victorino Coelho
de Carvalho; n. 47 B, Bernardino Alves
Torres; n. 47, Mathias Ribeiro Bittencourt ;
ri. 50 C, José da Rocha Moreira •

'
 n. 52 C, An-

tonio Josá de Abreu; n. 54 C, Manoel Car-
doso Jorge; n. 64, Manoel Jacinto de Souza
Magalhães; n. 65, o mesmo e n. 76, Trajano
Au,gustf, de Carvalho..

Rir i .ç.i iry?, Ouro n. 2, Julião Antonio de
Oliveira Daste._

Rua LeoJ1	 n. 9 C, Jacintho José Re-
zende, n. 1, Atina Rosa do Espirito Santo;
n. 17, Joaquim AL:nues da Costa; il. 23, José
Pereira Cardoso Sobrinho; n. 25, Jeronymo
Rodrigues das Neves; n. 37, Rita Contardo;
n. 41, Ernesto Fernandes de Souza; n. 53,
monsenhor Antonio Marques de Oliveira ;
n. 16, Palmira BragL,razi; n. 18, Francisca
Clara Martins; n. 26 A, Francisca Maria
Lacerda Braga; ri. 28, Antonio Martins da
Costa Braga; n. 36, Anua Delfim Velasco
Azevedo; n. 38 A, Jeronymo Moreira Rocha
Brito; n. 52, Antonio Gomes e sem numero,
Jeronymo Moreira Rocha Brito.

Travessa do Patrocinio n. 8, o mesmo
e o . 12, JORfiniano José do Patroemio.

1. cel) , :toria . do Rio de Janeiro,2 de junho
tr.• 1890:-- o administrador, AL. A. F. Trigo
de .Nureiro.

-

co:t iejlo do Corpo de Faienda da Armada

De ordem do Sr. capitão do fragata com •
missario geral interino da armada, faz-se
publico que, em cumprimento do aviso n. 1766
de 26 de maio corrente, está aberta a inscrip-
çã:o dos concurrentes a oito vagas de commis-
sario de 4a classe.

Os iirlielatos devem requerer e juntar cer-
L,	 Jr.	 " fdha corrida ..

n.,:,eriw;ao ara encerrada no dia 28 de
jimbo d (i.rrente auno, e no dia 1 de julho
cnineçarão •:'N exames praticas na forma do
art. :'')0 o ao-, ,,,silintes de decreto n. '4173 de
6 de maio dé	 .

is„:¡•.11•11,.,i.i) da Garoa de Fazenda da Armada,
!c, nin	 -.- O 1-441.11n'Ane, Josd

1 ; , '	 lereira	 (- •

Intendene Ia da Guerra

Macieiras e remos de faia, cal, pedras e artigos
semelhantes

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 3 do proximo moi de
junlio,até ás 11 horas da manhã,para, °forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Inndencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas peies proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se a multa de 5 0/., no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1890.-
Pelo secretario, o 1 0 °Melai A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Tintas e drogas

O conselho de compras dsta repartição
recebo proposta de novamente no dia 6 do

jmez de unho até ás 11 horas da manhã para
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos. durante o segundo semestre do cor-
rente anuo.

As pessoas qne pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os resuctivos
impressas na secretaria desta intendencia,
onde deverão préviamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
pres3ntar competentemente na eccasião da
sessão, e ter muito em vista as- disposi-
ções do art. 64 do dito regulamento, deven-
do nas referidas propostas fazer a declaração
do sujeitar-se á multa de 5 0/0 no caso do
recusar a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1890.-Pelo
secretario, o 1 0 oficial, A. B. da Costa
Agaiar.	 (.

Ilepartleftn Geral dos Telegraphos

Aviso ao publico

De hoje em deante, conforme a resolução do
Sr. Ministro da Instrucção Publica, Correios o
Tel.,graphos, começa a vigorar a tarifa an-
nexa, ao regulamento apptovado polo decreto
n. 372 A de 2 de maio ultimo.

A unidade de taxa adoptada para os tele-
grammas do serviço interno é do 70 reis por
palavra, ticando restabelecida a contagem do
accordo com as disposições da convenção e re-
gulamento internacionaes.

O maximo cio caracteres para, uma palavra
o de quinze, marcado no § l da art. XXVII
do mesmo regulamento.

Cada grupo 'de cinco algarismos é contado
como uma palavra.

O serviço telegraphico d;1 iipprensa goza da
reducção-de 50 lio sobro a laxe adoptada no
serviço interior.

Os endereços registrados, na fôrma do.
art. X -2 do regulamente internacional.
g,arão a taxa de 10$ annual mento. 	 .

A referida tarifa acha-s!d á disposição do
publico na estação central.

Capital Federal, 1 de juiela et Vau.-- O
director geral, Acto Nepoweeno

• •

Estrada de Ferro Central do Ilraztl

Compra de dormentes

Do ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, até 31 de dezembro de 1890, a
administração compra qualquer quantidade
de dormentes de madeira de lei, para bitola
larga, com as dimensões 2m,65X0m,20X0m,14
aos seguintes preços : 25$ a dezena de dor-
mentes de l a classe, 23$ a dezena de dor-
mentes de 2a classe e 21$ a dezena de ditos
de 3a classe. Os dormentes serão das madei-
ras abaixo mencionadas :

Primeira classe- Canella, capitão-mor, ca-
nella preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, piúna, sapucaya, sobra-
zil, sucupira e tapinhoã

Segunda classe - Aderno, angelim pedra,
arapora amarella, araribá-rosa, arco de pipa,
cancha parda, cancha prego,catoca.hem, gros-
sahy-azeite, ipè-tabaco, oity, oity-ciea,
ubatan e urucurana.

Terceira classe-Canella amarella, canella
sassafraz, cancha vermelha, grapiapunha,
guarabú, guarajuba, ipê-una, mangalo, me-
rindiba, mocitahiba, peroba-rosa, peroba
urucú, query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos.
Serão rectos. de secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o ti-
lhe, que será sempre serrada.'

Será tolerado:
1. 0 Que as faces verticaes (anterior ou pos-

terior)dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no entro do dormente
não exceda a 10 centimetros (0,0,10)

2. 0 Que a secs,ão transversal seja trapezoi-
dal, uma vez que a face menor das duas
parallehas tenha largura nunca inferior a
20 centimetros (001 ,20) ;

3.0 Que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma voz que, sendo a diffe-
rança inferior a 10 centimetros (001,10), todls
as demais exigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensões transvorsaes não se admitte re-
ducção.

Para os dormentes assiro tolerados, é fixado
o maximo de 10 0/0 da totalidade do cada
marcação.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação =-
Mima da Gamboa, correndo por conta do
fornecedor todas • as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

Os possuidores de dormentes que desejarem
vendel-os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefe da linha, commuuicando o Jogar onde
se acham empilhados e mencionanda, com a
maior approximação, o numero 'que tiver de-
positado.

Os pagamentos dos dormentes aceeitos serão
feitos lego depois da marcação. O exame e
marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As marcações
serão fiscalisadas immediatamente pelos en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, 28 de abril do 1890.-0 secretario,
Manoel Fernawles Figueira.	 (.

Estrada de Ferro Central do 111razil

Passagens nos trens dos sttburbios

Para conhecimento do pnblico,doclara-se que
hoje começa a vigorar a nova tarifa do 'pas-
sagens nos trens dos suburbios approvada por
aviso do Ministerio da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, n. 76, de 19 de maio pro-
ximo passado, abaixo transcripta.

Escriptorio do trafego, Rio de Janeiro, 1 de
junho de 1890. - Abel Ferreira de Mattos,
chefe do trafego. ,	 (•

•
(n"



Directoria Geral dos Correios

Edital

Do ordem do Sr. director geral, faz-se
publico que fica prorogada até 7 de junho
proximo a inscripção para o concurso 'do
praticante de 2a classef annunciado por edital
de 30 de abril ultimo.

Secção central, 30 de maio de 1890.-L.Ser1
vindo de sub-director, Antonio Josd de Abreu.

Inspeetaria Geral de Ilygiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 'do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygieno faz publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Aristides
Rodrigues Lopes, por sou procurador Souza
Machado & Comp., lhe dirigiu 'a seguinte
petição, com documentos que satisfazoin as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

4 Aristides Rodrig,uos Lopes, por seus pro-
curadores abaixo assignados, desejando abrir
uma pharmacia na cidade de Entre Rios,
estado do Goyaz, vem requerer-vos a flocos-
sana licença, offerecendo para esse fim • 05
documentos juntos que provam as aptidões do
supplicante para dirigir pharmacia e a neces-
sidade do referido estabelecimento naquella
localidade. Nestes termos, pede-vos deferi-
mento.- E. R. M.-Rio de Janeir, ), 10 de
abril do 1890.- Souza Machado ik Comp.
Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
macoutico formado lho communicar, ou á In-
spéctoria de Hygione do estado do Goyaz,
a resolução do estabelecer pharmacia na citada
localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.
. Inspectoria Geral do Hygiene, 22 do maio
do 1890.- Dr. Pedro Mono de Carvalho,
secretario.	 (.

COMMERCIO

Fundos publico*
MOVIMENTO DA BOSSA

Soberanos:à
2200 mini Soberanos 	

Acções de bancos é companhias
62 acções do Banco Rural 	 	 3183333400 ditas Lavoura e commercio 	 	 92800020 ditas Agricola 	

•
• 58$009

	

109 ditas idem 	 58$000

	

200 ditas idom 	 538000

	

59 ditas idem 	 58$000

	

500 ditas idem 	 54000	117 ditas idem 	 578000

	

20 ditas idem 	 5noco

	

50 ditas idem 	  588500

	

300 ditas idem 	 ........	 53$500

	

242 ditas idem 	  54000

	

10) ditas idem 	  • • •	 5%000too ditas idem... 	 50poo

	

500 ditas idem	 54090
50 ditas idem 	 	 60001000 ditas Constructor 	 	 5280901000 ditas idem 	  • 52$030100 ditas idem 	 O 	 	 52000150 ditas idom..	 52.03050 ditas idem 	 	 54000200 ditas idettl 	 	 738500100 ditas idem 	 	 7450050 ditws Estados Unidos do Brazil 	 	 42$500100 ditas idem 	 	 428500153 ditas idem 	 	 428000590 ditas do Nacional 	 	 00$090100 ditas Credito Real de S. Paulo,

Carteira Commercial.. 	 	 118000103 ditas idem 	 	 11$00J100 ditas idem 	 	 11$000593 ditas idem 	 	 11000509 ditas idem 	 	 108500590 ditas Sul Americano 	 	 44$000500 ditas idem... 	 	 4 1800080 ditas Comnfercia.1 	 	 20400050 ditas Comp. Unitio Mercantil, 	 250$000250 ditas itlacabé e Campos	 106$000300 ditas idem. .3 	 41. 	 	 10C$000.30 ditas ideai 	 1068000

115700

100 ditas idem 	 	 54560
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ia) di-, n, idem 	 _ 100:3939
1O.A (li t. s ideio 	 	 1060)0

- 5 .?9-di tas idem -	 O& ume	 1063009
100 ditas Emp. Obras Publicar 	 	 62$009
125 ditas idem 	 	 623010
513 ditas idem 	 • r 	 -	 6130)0
59) ditas Idem 	 	 G u010
• 5) ditas Comp. Leopoldina 	 	 14130))

59 in/in ditas Sapacahy..., 	 	 853110
1550 ditas idem. 	 	 8530(r)

491 ditas idem 	 	 853)00
400 ditas idem fiara 3) de janho.,.	 8335)0
20) ditas Sorocabana, tronco 	 	 2i05000
3)0 ditas -idem 	 	 3103)00
Dl ditas idein. , 	 „ 	 	 3103000

	

.. 150 ditas Saplicahy 	 	 813300
20) ditas. E. Ferro Piao 	 	 1703).4)

- 153 ditas idem  ' ‘	 i 7003)
200 ditas ideni para junho 	 	 175$00)
200 (Ws. Lemoldina 	 	 21$751

s 100ditas idem 	 	 24350)
.200 ditas idem 	 	 213590

10 ditas idem 	 	 243591)
mo ditas idem para 30 do junho.	 613)00
1000 ditas idem a dinheiro 	 	 523)03

Debentures
. 21 Doba. Leopoldina 	 	 ).45;oao
. 70 ditas ident. 	 	 187:3000

40 ditàá 'ideni 	 *•*	 18730)0
. Lettras,hypothecarias

59 Lettrai do Banco Credito Real do

	

' Braz.1, - papel •	 •
109 intm Lettras do Banco Predial:: •

• 210 ditas idem 	 '	 ••

_
CAFÉ	 '943000.	 '	 • •	 _.

883000	 Telegramma medido pela Associação Com-
833030 mercial- para Nova York, em 2 de janho de 1899

de manhã:	 - •

,	 • Merendou-imo	 -

Pela E$tradu . de Perro Central
As mercadorias entradas

te 1890 foram
• • -	 - .

no dia . 31 "de maio

Desde 1 dd.moi
kg,nardente..„.. 	
1Igodão 	
	 	 • •. 	

Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados 	
Farinha de, mandioca
Feijão
Cumo 	 •
lladeira.s 	
MilhoT
Polvilhd 	

" 

Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	
-E no dia- 1 de junho

Café 	 •
Carvão vegetal 	
Feijão 	
Fumo 	

Queijos 	
Toucinho 	
Diversas  •

	

17	 394.893 •
716

	

12.576	 ),

	

12.217	 213.213

	

24 810	 231.167

	

1.023	 9.130.

	

1.311	 145.893	 *

	

7.03)	 101.133
45.233 1.533.217

89.356 kilog,s.

	

37.320	 *
17.83)
11.631,

	

12.337	 o
1.938 o

	

713	 *
• 8. to

170.911
11.710

36 pipas
51.958 kilogs.

4.998.223
858 197

COTAÇõES OFFICIkes

Soberanos • .
Soberanos 	
	

113700
ÁedõeS 'dó bitheos e" cOmp2nhias .

Banco Rural 	 'é
Dito Lavoura,
Dito Agrieola
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	

, Dito idem 	
Dito Construct-a• 	
Dito idem... 	 - 	
Dito idem	 . 
Dito Estados • tieidos do Brasil * . ... 	
Dito idem  .
Dito Nacional .„.,
Dita Credit., 18.lc.,.1 de S. Paulo, Car....

terra Commercial 	
Dito idem. , .0  -
Dito Sul Amcano 	
Dito Con-,m;rcial 	
Comp. tint).0 Mercantil . . -	
Dita Macahé e Campos 	
Empresa Obras Publicas. 	
Dita idem 	 - •	 . 	
Comp. Leopoldina 	
Dita Sapucals.Sr 	
D ita idem para 3)de janho......: ...
Dita idem a dinheiro... 	

	

ita,Sorocabana, tronco 	
Dita E. de ..Perro Piao.. 	
Dita idem para junho-. 	
Ords Leopoldiiia  •

,Inta idem para julho... 	
Dita ;dem :,. dinheiro 	

Deõentures	e	 ••e(anta. Leopoldina . '	 .... , 1.8530-',0
Ditacibni 	 	 .184000

" Louras hypothelearias
láanco.Creli i o Real do ''..?:azil„ papel.	 945000
Banco Pradial  • 	 883000

-
• ../. .T: Fernandes, presidonte.-t Pcninpeo Pe-
Ceira Palha, secretario.

e coinmercio 	
3483)0)
923330
513000
573303
583,0)0
533510
593100
59.3590
693090
523000
73$591
723500
423009
428500
903000

113,300
103500

.443000
2003000
2513000
1063090
023030
603,000

1443900
8513030
883590
843)00

31039))
1703009
1753000
243750
213500
643000
503000

•
.1 Ter ;-.)..-fsira	 DIA-RIO . OFFICIAL	 Junho [1890I

-
170:3093510

No mesmo periodo de 1839 	 	 222:7493106

ItECÉBF13011.I.A

Rendimento do dia 2 (.1.14 jun I:.
de 1899 	 	 27:7853383

RÊCEBUOItIA	 Filmtouic
Rondirr	 ' dia 2 de Peito	 •

da 1800 	 ..	 591$3/6
•

Saccas.	 .,	 .
P. S..NiccdsOn- (Marselha)  • 	 259
C. W. OrOss Sr... Coma. (Idem) 	 	 853
Eugenio (domes & Comp. (Idem) ..... 	 1.316
Antonio' Martiás Siqueira &Irmãos (Idem) 1.860
Ert:. Jonliston & Comp. (Ideie) 	 -	 503
John Bradshaw. & Comp. (Idem) 	 2.042
\Vatson Retchie & Comp. (lialtimore) 	  1.023
Jalnes Mathew & Comp. (Idem) 	 	 -50)
Pedro M. Maury- (Rio da Prata) 	
Zenha Ramds & Comp. (Buenos Aires) 	
J: F.de Lacerda • Si. Conap. (Marselha) 	
Phipps Irmãos & Comp.' (Idoin) 	
O. Levering & Comp. (Baltimore) 	
Souza Gomes Irmãos (Montevidéo)... .. ..
A. de Vreitas (I.Truguayana) 	
Joh-n Moore s & Comp: (Marselha) 	

......
Illollmerith do porto

'Saladas

Southamplon e escalaa-paq.ink. 	 ei',
G. M. Ilicks; passags.Dr. João Lopes Machado;
Pedro Augusto Cargueira Lima o sua:mulher,
Dr. Manoel Va sz, -Dr. Manoel Dias Prates, Ma-
noel Deochniano de Almeida. Zeferino de Faria
Castro, Theophiló Pontes, Constancio de Lima,
José Oetávlauo .Cariarica. Barão da Vila do

.. Conde. Dr', Sebastião Pereira de Carvalho, Ma-
noel Fbreptino de Albuquerque "Monte Negro,
Dr, Antonio Olinda Cavalcanti. De. • José II-

..defonso • cle .otiza Ramos, um .filho e-treS ag-
gregadoS, Francisco Antonio de-Medeiros Filho,
Aureliano -de Camargo Douttles, Simplicio Pe-
reira .Cresnot e -sua, mulher,. Manoel Pinto Car-
neiro e sua mulher; o allemão Róherto Sehowan;.
o in glez John' Willians; os pornigneies D.Maria
do Patrocinin-do Almeida, José -Antonio Munis
o sua mulher, Eduardo COelho . • e sua , mulher,
Manosl Ferrr:ra França,Malinel Pereira
D. Anca de '..13;as\loreirr., D.•rviisa Bouiatiker
ao Castro, 68 de 5'	 1S9 4.1 trá

.	 .	 .	 •
•

Ilamhurgo 4 la., ,arra 1...11. ()i .n 305
tons.,- m. 1. Muller, eq. 9, c. . g. a nem
Stoltz; passar.. a sua maln,19

Santos- 20 hs , par i . -iram:. Rt,241"11” , C coram.
Monhinies, passags. Juan Boto daCuba e D.
America C. Moraes() 118 ern tranlite.

Havre e escalas	 20 1j2 do. (3 da. Balli j ) vap.
franc. vate tu	 vic9tas,r. i. .555 tons.. comm.• e

-	 -G

•

A it g us to Esnol, eq.;„ 35, c. v. g. a F.;Mazon
- passags. Dr. Alvaro Caminha, De. Ilenrique
de S. Figueirodo;-- 82 do 3a classe e 2 ora trans-
ito-para Santos.

Paraty - 3 ds., pat. nac. E4rella cio Norte, 119
tons., m. Polyearpa Pe-res de OliVeira, eq. 6,
c. aguardente a Avaliar (St. Comp.; passags.Ter-
tuliano Domingos Soares, D. Maria Fortituata.
das Dores e D.Gertritle Borgs Caparica. -

Rio Doce - li cm., hiato nac. Providencia, 25
tons., ia. J. T. Julio Casar das Santos, erf. 4,
c. Madeira a Cunha Alves &Souza.	 -

PATENTES DE INVENÇÃO
N.132-Re'tdVn;iõ do iiielhoraniéiúci int rodes-
- .ido ral cornZt a-clarim brasileira, prióile-

giadtc • PeN patente 42. .138 de 20 de janeiro
de 1887 pelo leu inventor Antonio de Souza
Maracs.

O melhoramento da corneta-clarim brazi-
leira consisto nA facilidade do fabrico pela
sua combinação do voltas • mais extensas ;
dostt maneira. o soai tem mais timbre e a •
nota é 1.11'12 alta sem fatigai' quem toca ;-além
disso, tem à elegancia que manda a arte Sem
ser em nada semelhante ás antigas, condiçOes
esIas que, inipellen) o artista a apresentar
novos desenhos 'de seu Melhoraineute„ tendo
preparado para 'o exito desta industria as
melhores ferramentas adoptadas para • pro-
duzir em qualquer espaço de tempo qualquer
encommenda.

Caiucteristicos do 'melhoramento .-A nova
combinação do volt-is na corneta-clarim bra-
zileira, sendo cilas mais extensas, facilitando
a mão de obra e tornando-a elegante..	 .

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1890.- Anto-
nio çle S atqa Mot:cees

•

ANNUNCIOS'
Manco do IlBroztt

EntisstIo
Faço publico que as notas einittido.s do va-

lor de 200S da 35 série de as. 68.501 a G9.0.00
-70.501 a 71.000-72.501 a 73.000-75.001
á 75.500-78.001 a 78,500-80.001 a 80.500
-81 1.031 a 81.500 - 82.031 a 82.500 -0o
87.5151 a 88.000 são assiguadas Diog0
Duarte S. a ; as do as. 00.001 a 69.500-
71.001 à 72.000-75.501 a 76.000 - 78.501 a
80.000- 80.501 á 81.000- 81.501 a 8.000-
82.501 a 83.009- 83.591 a 84.000 85.001 a
86.000-86.501 a 87.500 e 88.001 a 88.500 pelo
Ba.rãe de Quartini ; as de ns.69.501 a 70.500
-731001 a 74.000-76.001 a 77.000 e 84.001
a 85.000 por Visconde do S.Francfseo ; as .de
ns.72.001 a 72.500-77.001a77.500 e 83.001 a
83.500 por M. P. dá Sza . Dantas ; as do
ns. 74.001 á 74.500 por Th. J. Coelho de
AlmOida, e as de ns. 74.501 a 75.000=77.1501
a 78.003-o 86.001 a 86.500 por Luiz Martins
do Amarai.

Banco do Il. razil, 30 de maio de 1890:--:M.
Pinto de Souza Dtintas, presidente.'

PRIVILEGIOS
•

JULES GÉRAVD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se - de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.	 .	 •	 ., 	 ,

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de . 18$ por annó e de 6$

por quatro MeZeS. .
Pode ser Unhada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes do abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

.mo de Janeiro.- ImRrensa_Naciong:-.18 90

Ilendeis fisiencia
A.LFANDtGA.

Reridiv.:ento do dia 2 de junho
de 1390 	

Sacas
Éxistencia tot:11.-	 	 93.000
Entradas, nos dias 31 de maio o 1 de

janliC.,. 	 • 	 •	 7.000
[dein erri Santos. .  ' • 	 	  ..	 2.000
Rstado do .mercado: tirme•
Frete por vapor 	 ' •	 .25 c. e 5 %

- Preços : - .. •	 .	 -
la regular : 83600 Por 10 kilos, despesas e frete

por vapor .19 3,4 c. por libra.
boa. 8 '050. por .10 kilos, despesas e frete por

vapor 18 11/16 c. por. libra. .
..'

•
. . •
	 .• E.mborqugs,	 . 

No dia: 	

203
339
130
130

2.426
150
333
591

•o	 •


